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tofopbís pamdoiec oícttí:q*t glon'ofe Tp>íopÉ fm ob■
icmtztc cnísm3ta.ip>2op¿ íntemum intelligétie fplcdoí̂  
rem x>icmt cntbimemata: q: purío:c mentíe acumme c5 
p:cbcdimt.(£ntbímenjata quafí ítiws ín mete latétiatab 
cti ̂  cft ífitim et tbcme vel tbimos ̂  cft mcris. ip>2opter 
fm auctoutaté ebdomades tíd eft:Dígnítatea oicunc eb ̂  
oa eíum grece; latine oignítaeívnde :^oecí^Ubtu inferi-̂  
píit oe ebdomadíbust qualí oe fubtíUlTímíe tbcologo:U5 
;ppofitionib^.ííftc ̂ pofitíonce $to íntellígcntiáaltiotc 
babet tantomagm gítum ejcígunt audítorcm.Bnde noti 
frnit mdibu0 ptoponende -i íntroducédia qui folia fen 
fttum funt oediti fpccuUaifedillia qníDuctu purions 
mentía ad mcífabília confcédunu'i punotí oculo fecrcta 
pbílofópbíe pei-fpicíunt. Ibe ení ppofítíonea in perítío * 
nfínu.tbcologícabfcondunf. ja c ta tu r iígíeoetbeos^ 
lofficía majcímia*.afontect qualí alTnu omníUmmajcí̂ : 
maruud cftia scneralíITuna mapma noftrí tractatua fu ־־ 
mamúa ínítium.

? ¿ r l tS c S u T ^
aíit oícítur comuiiia anímiud cftímítoít anímo^: ad bcc 
eni vtjU majcíma opo:tet vt cp natura vK artificio in plu 
rííí noticíam vcniattvt IT ad aUcjd píobandu accedat al ̂  
teri^ptobatíoc no egcat.'Slníndeinoftrabilíatp fé nota z 
mapíma nucupat.^uarc recto fúbdíf ;:quídfca ־־ 
aée 4.fancmetía ;pbataudita.Sbeologica^ aut mapia^ 
alíc vcníat in noticia míío^t vt b:vnu elTe p:incipiu rq:• 
alie ín noticia paucotuúd efttfapicntu vt bcc. omne Itm 
plcp cíTc füíí zidqfic v.m bab5 :“Be bia crgo qvip veníí
untinnoticíapauco?:asendumcft..

^ua?i^folfi vn^ummo á i l  mqnaaííd eftivnít^ eñe oi 
citur z  boc mftíplíci ratione, ©icif em elfc vnuítuc viu ̂  
tao ratione fimplidtatía vel línsularitatíota oeo cm releí;



Icgamr omnis numcms tomnis plumlims. £11 autem 
pluralitas triplejt: fetUcet pluralitas partium :que at 
tenditur in co:pe(s que e;e ptibus integrantur^iiMurali« 
tas ̂ pnetatu:que in incotpozeie falté attedifun eis eni 
^pzietates multe p cocretione c6pommtur:vt fpiritib^. 
£11 pluralitas effectuutque attenditur in ̂ pzietatibus: 
quelibet enim ̂ ptietas $uis no babeat coparé ptiU5 v t  
cocretionem natura:^:babet tarne pluralitate elfectuus t 
vt albedo facit albu:facit colo:atu:factc quale:facit fimi 
le^^mnis auté talis Diuerfttas relegatur a celelh mona 
be.iBoemoe^DiucrfusrationepartiuJquiainco^potc^ 
TBÓ oiuerfus ratidc ppnetatutvt oicit auguftin‘̂ : quia 
meo nullus numer‘̂ : nulla Díueríítas.iBó efl: Diuerfusef
fectibus varystquia no eft caufa fq:malis: quare verce^^^,^
vnust immo rnitas. ®  nde 36oecius in Ubjo oc trinita ̂  U״ .
teaitoeocoloquens: ^creí0iturvnuinquoiiull‘̂ nu^ii;A.,;H^í,ww. 
merusmulla pluralitas.^icitur etia vnus liue vnitas ras׳* 
tionc immutabilttatistricut babetur in glofa fup libm rc 
gumtvbi oicif :־Slir vn  ̂erat in ramatba -ic. Iboctcrmid 
vnus oe oeo p:edicatur immutabilitas.©icitur etia vn  ̂
ratione ej:clulioius:vt fit fcnfusil^eus efl vn^:id eftj no 
plurcs* ©icitur etiam vn  ̂fíne vnitas ratione iimilitudi  ̂
nistquia mítiplicé bab5 cu vnitate fimilitudinc. t^nitas 
autébec a nullo ttkcaiu  ^mnis pluralitas ab vnitate 
Defeendit^^nitas oe fe gignit vnitatcm.©e fe^fert c5 
litatem^Sic oe  ̂a nuUotquilibet ab ipfo eff.Sic oe fe gî  
gnit altent fetid étíilíu .©e fe pzofert equale iibi.i.fpiftri 
ctum.Bnó altera c]c ptedicta regía potes elicere regula
3 n  fttg celefli eft viutae* in celefti a ltcriraa: íii*íí 
fubcelcfllplurulita^^. Supcelellcclloe^nn 4 fum 
ma vnitastcelcftcellangel^im 4 eft^maalfitastquafi^ 
mu a j5o creat^n pmus poft oeu mutabit fact^: nec tft ta 
tá babet varietate $ta fubceleftc. I^ndc q: alfitas f  ma 
eft pluralitastin eo no oicif eííc pluralitas: fcd fola alte 
ritas.5n iubceleflib  ̂veroivt m íílís co:pojeis oicif elTc
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plena püiralitaetcjzmultíplíd varietati obnom fuiínq־־ 
re oe  ̂verc cft vn  ̂(íuc vni£a0:ratíóe íTmplicitati0:ratiOí 
nc íiutttabílítati0:rati6c cí:clulíóí0:ratióc (ímilítudíma: 
ergo fola mona© efl::íd eft:folitf oe^vere c]cíftít;q: límpU 
citer ,úímutabílií ejcíllít.Cctera vero no fñt vere:q2nñ 
$  in eode Ham pdlíut.Seqmtnr* 
t i l i a  queUbet re^  cll vna• iftíbii ení5 alí9 fpede 
vnítari© eíl vnñtq׳ vníi no líe a fuma monade ״ enim
vnitae língularitatie fm  quá ddlibct oicíf cITc vnum nw 
mcro.tglndc ©oeciuot^uicddefttideo cft: qtvnunu־־ 
mero eft.é^uic4d aut bac vnitate e vnu:a oeo babet vt 
fit vnu. ¿ft vnitao vníomoííd eft: cofojmitatie: f m qua 
plureo bommc0 ptidpatioe fpedei oicuf eiTe vnumo ab 
rnime f  ab vnionettbetia a oeo é .^ ñ  teftaf aug^.fuí 
p ?obanc5 .^ ia  p ip3 facta fut 'i line ipo factu ell mbil. 
O  nmí0  cócoráía a  oeo e í l . Bmtao ctíd oíftm ־־ 
ctíonio fine oífcretíoío ab codé trabit onginé.iÉió em alt 
ud efi Dilhnctu Itue oifcretu ab alio a oeo é. Hnitae cti 
am mtegrítatio q in ptíu copoíítíoe colílíít: f m ^  bomo 
tíotur eíTe ejc co:pc z  anima vn^:id eft:e)c bíf integratu© 
^dcBuguftín^ idéait:i0 mm6 copago a oeo é •©ni ̂  
tao etiá adunatidto f m qua bominee conenUteo fub eo 
oé íurc viuedítfub codé íugo legiotoicunf vnuf iptb:« b 
a oeo elí^'^nitao etia cófcntióio: f m quá oicif :¿rat ció 
cotvnui anima vna. ^ ^
1 ^ o jia 0  gígnít m o n t e a  m  fe fim rcflecnt ar̂־ 
oore* Ibec regía nafeif eje pmílTa.©ictu eft cm:q»ioo 
oc^oícifmonaetq: gignit oe fe ocutoe fe etia páucit ípi 
rítu fanctíí:íicut vnitae oe fe gignit vnítatc.jfeona0 ígif 
gignit monadétíd eft pater liUu.lBeccflrarííí ení fUittvt II 
mona© gíperet monadé gigncret:a íímplici ení nibil gi# 
gní pdt p occílíonct íícut í nafali generatioc íit. ^po:tu 
it crgo vt aut nibil gigneref a fimplici: aut limpien: a fm^ 
plíci. Bnde auguftín^ Didttq’ paí tota fubftltia tralTü̂  
bit in íílíuíq: no eft eiufdé fubftatíe cú patre p oecílíoné
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fcd g nature plcmtudme:̂  qj a patre z íílío ״pccdit fpúf 
fanct‘̂ :bcnefeqmt:z in re fnu reflectit ardotc.SpúíTáct̂  
oicif ardo2:amor:ofculu:c0nc]Cio patrif z filij iqz pa¿ ft)c W 
cialit conenit cn filio infpirldo rpumflctumtq: in oonio' 
fpuflaitct̂  q oant a patre z filio flgnificaf eô i ad noo oi 
lectio«c îa é pduetto rpuflancti a patre z fllio flgnunt 
clt oilectioio certu patrio z fllij :id cfttrnitatio ambomj. 
IKifi em in vna natura coucnircttvna fpiratioe fpirarct: 
ardo: Tcl amo: patrio z filq no Diceret. 5^  ̂ ardoi
úa ̂ cedit a monade: id efl:a patretq» ipm no Defcrincia 
eiufde eflecie c cu ipo. tSlf in fe alteî ttid eft:in ñliñ (uH 
reflectit ardo:e:id cfttfpumfanctu: q: ita ̂ cedit a patre 
■ÍP eiuo mctozimc pzocedit a filio.
3 tt  patre vmtas^un fiUo equalitae: in fpáfm^ im 
cto vnitarie equalitatif(® conerio. ibec regula 
^cedit er tertia z eft quafl ejcplanatio tertietq: paíoícíí 
tur monao rationibus p:edictis:quia fciUcct ipfc a nui 
lo z quilibet ab ipro:liliuo etia ab ipfo p generationetfpi 
rituffanct̂  p pceirionc.©c fe ctia gignit monade :id eft: 
rej ciuide nature z fimplicc. 'Jn patre fpecialit oicit eíTe 
vmtas cu tn coucniat z fpui fanctotqz poft occurrit ê lî  
taoin filio, ?n filio eqlitao:nd Dico altitao: ne Diuerfitao 
nature ibi itelltgaf:fl poti‘’cqlitao.?n e l̂itatc eni noraf 
pfonalio pluralitas z nature vnitas:!Hibil eift fibi e l̂e é. 
Tftibil vero alii efle l̂e ei fit natura oiíTimile.¿ríplíci 
autc Dc caufarpecialit attribuiieqlitas filio:cu tfi coue? 
niat z fpui fancto:q: pmo occurrit ê Iitao in filio.^ eti 
am fpirituíTanctuo eft equaUs patri:B babet er illo.CqU 
tao etiam vtfimilimdo fpecialiterattendif inrequc ab 
alio ̂ )ccdit pgeneratione. áSluare vero in rpirirufancto 
Dicat cfTe vuiratis equalitatirĉ  cduerio:Iiquet eje ante ̂  
Dicto.
SoUm oií^ecalpbíjtoíiiicalpba'ro. £tbV  ̂
maria nafeit er feba q oictii c oeft elTc monade: ratione

a itq



í í m p l í c í t a t í e  t  o m n e  r e  a l i a  a b  i l l a  m o n á d c : ín  e o  V n a  
n u m e r o  cñn  l í e  f o l á  m o n a s  c f t  a l p b a  % o o m n i u  r e r u 5: id  
í f t : p : i n c í p i u  t  ft׳n i s . ¡ © m i a  e u i  p  i p m f a c t á־ f ú t  : v t  c la m a t  
a u c t o : i f a s n  i t a  o m n i u  e f t  p n e i p i u .  B U  c t i a  t e n d í í t  a d  
v n u  ta c p  a d  f u p m u  f í n e .^ r r o n a l í s  c t ñ  t r e a f  a  o e  q u a  m í  í־

. n u f v i d c í : v t  b t u t a  a n im a l i a t ím o  í n f e n f a t a : v t  b e r b e  z a r  
b o t c s n  c t i a  i n a i t i m a t c v t  l a p i d e s m a m r a U f  a d  v n S  t e n  
D u t n  í n ^ t d  p o lT d c  f c c t í o í  z  D iu i í íd i  r e l í f t u t .f lS t ia  l a p i s  ó  
q u o  m in ‘’ v i d e f  f  m  n a t u r a le  p t i u  c ó c r c t ío i i é  vt cóícnio<׳ 
ni D íu í í í o í  r c í í f t i t .  S e q u i t t t r f m e  a l p b a  z  o : q t  c a d e  m o í  
ñ a s  c a r e t  p n c íp io  f t n e t q t í  cü o i f t i v a r i á  íím p le ] |:  l í t : a b  e a  
r e l e g a ?  o m i s  c ó p o f i t i o . l ^ i c í t u r  a ú t  a l i q d  c ó p o f i t ú  q u a ¿  
t t t o t  m o d í s . a u t c ó p a g e  p t í u t v t  c o z p a l í a . a u t  r a t íp e  
p : i e t a t u : v t f p u a l i a : q : f p u a l i b ^ m u l n p l e ] c  ^ p ^ í e t a s  e l l  
c o c r e t a . ^ u t a p t í m d í e  c o p o n e d i t v t  q u c U b e t  p p t i c t a s :  
q  $ m s  n o  í í t  cjc p t ib ^  p p a c t a : t ñ  a d  b o c  v t  c o p o n a ?  fu bjie  
c t o  i  a p t a .  %nt a p t í t u d í n c  c o p o A t i : v t  ̂ m o : d í a ?  m a t e  
r ía :  q  P m  p b i l o f o p b o s  o íc e b a ?  c ó p o l í t a :  q t  a d  B  v t  e t  c a  
a l í4d  c ó p o n c r e m r  c r a t a p t a . í0 m í s  a u t  c d p p f í t ío  r e l e g a  
t u r  a  o c o .  i B d  e í  c o p o  At^ e f t  ex p t ib ״̂  v t  c o t p a : n e c  c o p o ^  
A t u s r a t í o e  ^ p n c t a t u  v t  f p u s  : n e c  a p t í t u d í c  c ó p o n e d í  
v t  ̂ p z í e t a s  a l i d : n e c  a p t i t u d í e  c ó p o A t i  v t  ^ m o t d i a f m a  
t c r í a . © e u s  e n í  e f t  f o : m a  a b f< p  f u b i la t ia m a t e r ia l i i - t f u b t f  
f t a t í a  a b fc p  p d í c a t o  fo z m a li .á C ií  i g í f o m i v a r i á  A t A m p lejc  
c a r c t ^ n c i p í o t׳  f t n e t v b i c n í n u U a c o p o A t i o  a c t a  v t n a t u ־̂  
r a  í b í n u U a o n g o  a c t u v í n a t u r a t v b í  n u l l a  o t i g o v t p n c i  
p í u  cfTe p o t u i t  fíne í i i t e lU g e r e  n o  c o n u e n i t .  

v i  O  m e  l ú n í t a t ú  a l p b a  z  o : a u t  c  b o i m  a b  a l p b a ^  
a u t  C f l  b o u ú  a b  a l P b a  Z  o ! .  I b e c  r e g u l a  o e f e e n d í t  
a b  i l l a  A o i c t u  e f t t S o l a  m o n a s  e f t  a l p b a  z o  zi* q :  A 
n í a  a o e o  t á $  a  p n c íp io  f ñ t  : é  a b  a l p b a : í d  e f t t a b  í p o  pn̂  
c i p i o  b a b i m b o n i p n c í p q  b o n a  f u t . S e d n o t a  qp B  q  D íc i? :  
o m n e  l i m i t a t u  a h  a l p b a  -t o : í t e l l i g i ? : o m c  c r e a t u  q 6 c la u  
o i t u r  D t to b ^ ¿ m in ís : id  c f t : p n c íp io  z A n e t a c t u  v e l  n a t u r a .  
i9 m n e  e n í  g e n i t u  n a t u r a l i?  t é d i t  a d  i n t e n t u :  A z a u g e



tica natura fiaturalí¿ oilTó tubif é . We qua ait plato: BíJ 
co^ 4 ?  pat opífcjrqj egornafa cSde Dilfolubileo:me 1 1 ííc 
volate ídííTolubilis. Wi auguíhti^fup fQeneíim aíti'oin־־ 
ne creatura babero mane vcfpcud cftt pndpiu z ftno51 
faltem natura: z ñc omne creatu aut eft bonü ab alpba: 
id eft:iiaturalíí eftpticepo bonitatroí^tB bab5 a fuo crea 
t02c. 2 tut e): alpba z o:vt rationatcreamraiq ad beatí ̂  
tudíne q efl linio otin reru tedit.^p Une fola ratiotia
lío creatura bona eft q no folu naturaliter adocutení 
oir.veru ctía fuu ̂ ndpíft vite mo:ib^ coUt:  ̂mctíoíntel 
ligetia recoUigít:-t toto cbarítatío mfu vt fíbí oef in pzc ̂  
miú petit
D c u 0  é fp b c ra  intellígíbíK cuí^ cetra vbíq^ cír^ vtf 
Cttfcrentía Ibancpbatilla resl’a q cnctú eft:
fo ll monadé eé alpba*: o líne alpba z o.£)c eo cí q» carct 
fndpio z fine oe  ̂fpbera 6z: ^pnu ení fpberíce fo:me é 
^ndpio z fíne carere:fed no eft fpbera coípaRímo ítclli ̂  
gtbilio.Cu eí oeu fpbera eíTc Dídm^:no oportet noo ouí 
d  ad imaginatioeo: vt imaginemur eu ec fpbera ad limi« 

'limdlné cozpumif íntclligétía Ducetea ratíoe ítellígam^ 
cu Dicta ee fpbera qz cfnuo eft. t£ln apó dbarcíanu efn 
tao babero Diadema Diciftqt pndpio z fine carere ligni 
Itcaf.'^n caretíapndpq z finio Diadema(qlT dúo Demeo 
id eft:pndpiu <fine) aípellaf .Sequit cui^cetm vbicp cir 
cufcrécia nuf$. é0  magna íní fpbera cozponf̂ z íntcUigíbi 
lej Dilfercria. 5 n fpbera cozpali centru ¡ppt fui puitatem 
xiK alicui elíc ppendiftcircuferetía vero m pluríb^ lodo 
elfc cópzcbédít.^ninteUigíbíU ?fo fpbera cétrií vbiq? dr 
cuferctianuf$.£entruDídtcreatura:q:lTc tpocollatu5 
etnimi reputaí mometú *ñc creatura ím éfirati oei cópâ  ־
ta punctu v f  cen trú. ?ínm cíitae g dcí dreuferentia Dicife’ 
qz omía Difponédo qóamodo omíb^circúferftT omia in̂  
fra fulímélltaté cóplectit.fiíft etia alia inf fpbera cozpu 
^mtcUigibilcDílferétiatqzfpbcre cozgaI׳cét:p immobile 
círcuferctia mobiT;Spbere íteUígibircef?t mobiletcírca



fe rto  immobifecii bc'^ftabif manes catcucta moucri.
v i i i  DeuecmiqdUbetq^f.eomecireqtjeil. ?fti

pbci lidc ilia q oictui cft.^foonas c'1c*iCn en15 oc^lit fim 
plejc: nibil eft in co peer id qd ipm eft :vt oicit 3&occiu0 
in lib:o DC trinitate» Jn  co cm ntc ptiii DiucrlTtas eft mec 
i>pnctatu pKtas. ̂ uibufeuep ergo fmims oe  ̂ali^d ef  ̂
fe oftendiftrn‘’ 1  idc effe pd icaf. ־?de ci 1: vnft pdicacur 
bis termi nis cu oicif toe^eft oc‘’f 0:tis:patics:m1f  icozs. 
5 de eni eft oeft elTe oco forte:mifcrico2de. ׳Sin J50ea^ 
in libzo DC rrmitatc ait:?de eft dcu elTc gp magnum. Eft 
ergo fenfus: ©cus eft cni cjdlibet q6 eft omne efle gp eft: 
id eft: OCU0 eft illud oe 4 quocucp termino aliejd pdieef 
idc oib  ̂algo terminis dc eo pdicaf. Sed B majCimc itd* 
ligendu oe terminis triu pdicamcto:?::fubftatic: qlitatis 
'i q5titatis.^uicu(p igtf fmin^pmi vlTecudi vcl tertij p ̂  
Dicameti dc Dec Dicif:dc ipfo pdicat Diuina vfta: vt cu5 
vticiti'Bc'^e fubftatiatfpus: pius:mif ico:s:fo:t1s:magn^: 
imcnfus:vn‘’.Sc153;B vidci ilia regfa tradita ce a 4b^da• 

fe d u ie q a id e n ; iiioeo  oc^eil:idcft:quicum<pter־? 
minus in naturalib^ pdicaf inberctidiDCDco Dict^pdicat 
clTto.Zalis ante vniucriitas cu Dicif:quic4d eft in Dco 
Dĉ  eft:vf Dĉ c cui ddlibet ($ eft 1:c.n6 refevt ad pKtatc ft 
gnificato]¡̂  fed ftgnill cantiu z  cffectuu.!;^ni^c1n z  eiufdc 
caufe effect‘’ funt DiuerlitDiuerfts nominib‘’ftgnilicati: eft 
Diaf Dĉ  fo:tis cft:pi^:pmdes.Eft ergo vniucriitas in t>i 
ccndo:in efficicdoifed (ingularttas in effendo«

t  O  iniliflr pdicfttio DC crcfttoac facta: copulata c 
a t®  coaittcta. כוו ec regula cjc ptetapata oefeendit: 
qz iivnu z  ide pdicti( ¿minis pdicaf dc oco :copulata atf 
<$ coimeta eft pdicatio:qz cu dc ipo al14s fmin  ̂pdicaf 
ejctrailll pdicationcnilreUn4tur»ZatueiDico: cuoico 
Dĉ  eft bon^i^tu ft oicere:oc‘’ eft dĉ  bon^ipius: foztis. 
©c creatura ס&ו no pdicaf ali^d copulatiuc fed Diuilim• 
Cu eni Dicifipetr  ̂eft iuft :̂cpuis alidd pdiccmritn mul־* 
tacjctrabacpdicationcrelinquunf qpetro coueniftt; q



al^0 ¿minis oc ipo pdicanitvt cú oícoípctmo efl: pi'̂ ímí̂  
rerico:9. ־Slñ 3600«̂״ in lib:o oe trinitate ait :Biuifc 4dé 
in cetcri6:m oeo vero pímctc attp copíate: B modo.lBa 
cu Dicíin̂  fubftátía cft bomo víoe^.ita oicimr. illnd
oe 4 ipfum p dícat fit f Ba: v t rubflltia bomo vel oe^: fed 
oiftattqifi bomo nó intesre ipm bomo eft.ac p B nec fub:s 
ftantia.^óeíeftalqeoebctq no fñtbomo. ©e^natnra^
B ipmcft oeus.TBibileift alíud eft nift q» cft.
O  iniiefiinplcrelTefuu ׳r id qt5 eíl viiíí babet* )cí 
Ibec rc^la oefccdtt ab illa .oeuf elft cui (¡dlibet eft ̂ c. 
í£ft crgo fenfno.omne límplejc íf.id  eft: fi 40 oe eo 1$ ve 
re eft ftmplejc oicat ftmplici¿ eft:vt oeus é: t  oicat oe  ̂eft 
ali4 d: Dens eft magn  ̂vi fottio.nuU^ íntcllígere oebet $  
alind ptcdicetur fcdapdícatíoe $  ̂ ma .vt fi vfoc patre: 
vel De filio, vel oe fpirimfacto Dicatur eft: no aliud pdu 
catar $  cu Dícímr:pa¿ e potéo:lili^eft pot^6:fpuiranctu6 
eft potes.!Bulla el rattoe itelligi oebet atib eííe alí^
ud 4 potes cft. qiív patri z filio et fpúifácto ídé omnino 
eft eífe í  potente eíTe.
TIulluuinplerfubíectaeñepoteñ^ Ibecnafeí¿ 
e?:p:ccedcti.Cu enim m fimplicí nulla fit oiuerfitas/ nul 
lapluralitas.ineo no fubftadale nec accidétaleeft. qre 
nulli pptíctatí fubícctíi cft.iEadc ratioc nec oe fimplicí 
ali4d piedicatur.cu pdicari nibíl ali6 fit cp inberere. 5n 
ppofitídecmtbcologican6oftédítur4d cuiinfit:#4d 
quid fit.iCu ení D!citur:oeus eft bon̂ : no oftedítur quid 
oê  fit p infiftentia:fed poti‘’ 4  ̂P eíTentíá. tglfi nulla ;p i  7;.̂
pofitio tbcologíca oe ínefte e ví oe co tinfiétiifed oe pu ̂  
ro efie ví oe neceífario.Siue em oícatur oê  eft.fiue 00** 
cittft̂ :oc puro cite é ̂ pofitio. ©oetî infinuarc vo
les q׳ fimplejc f bicctíí ct no po t ait: 6Biectft eí eé no pot 
Solumfimplct d i forma abf^ materiali fubíe 
cto *rfftbilareabfcBformalipredícato > títí 
Cumfotmailludoícatnrvere.quod aliud info:mat:ct 
a nullo ínfo:matur:qmd verî  fo:ma $  oe í̂4 emnía íuí̂
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fozmafc: X a nullo mfozmátur. iBuUo ettím etídpat ad B 
vt ñvScá non ell talísfozma vt fabiccro inbcreat: fcd po 

ell abfcp omm fnbíccto sbílracta. I^ndc fequil:abfĉ  
mateniali fiibícctô  fubllantútno quía fubllct p:op2icta 
n:,fcd qz ommafubliftnnt per ípfu. ־íglnde fequitur:abf=í 
<0 fozmali pzedtcacotquía nuUn fozmale pzedicatnm oe 
ípfopzediamr.

jcíiíj Oinncdlccicfonnden:* Cum oĉ fozmaDícatur: 
qnía omnía ínfozmat:׳! omnibus elTe oonat z rccte omnc 
eíTc eiefozma cfíe oícitur.

_  Éittff quod d i eñe nullum d i  efle. ©ci ín# qui 
omniumcft ciTc: quia omnía per ípfum ejdllunt znullum 
^elTe zquía a nuUo participat vt íít.í£r bac fequif bec.

icvi S o to  fonnu Informix cíl: quto fom ciioneíl 
forma. ©íuina enim fozma a nuUo infozmatur vt fít z 
cum lít forma formaliirima.

rvíi O  miic nomcn oatum cr forma toíctum oc for 
ina cadít a forma. Cum omnc nomeii f m pzímá in ̂  
aitutionem oatú (It a ppzietate líue fozma. ־Sude 33 oc 
cíus aítziRcbus cjc materia fozmaq? conllatibuszfol̂ bu ̂  
manus animus ê :íftit qui pzout voluit nomina rcb̂  im ־־ 
pzeíTit :ad (igniftcandum oíuinam fozmam. Xranflatum 
cadit afozma ejc qua oatu ezzita quodámodo íit ín foz ̂  
mc.־tf>zonominaf enim nomé cu fígniíícat omina vlTa me 
ram.TBomcn cm cu ííanificat rubflantiáz % cum videaf 11־
unificare fuam fozma (lúe qulitate non (l̂ niticat quidem 
fed Diuinafozmázvt cu oiciturz êus ell bon'> víiuflus.
Dmcoaffimatíóco oeoco t>ícteínc5pactc:iic  ̂

 ̂  ̂oatlócffaüt^c ־Cucalfírmatíocópoíítaduccópactá 
h i cd copoíínó5 fígnífteat qua lígtiiíícare vídefz vt cú oí 
coztPctr̂ é íuft̂ zbec affirmatio videf c3po(Ítí5c5 iufflcie 
ad petru dgnilicarez z íígnificat ddé ,5ncópacta )5o ííuc 
ícópolTta affirmatio éz cu no lígniíícat copodtíoj qua lí 
gntft'care vídef :vt cu oícifzBĉ  c!l íuíl̂ . iBó em íbi Itgni 
ffeaf ppodtio iullicie ad oeuznd cm ci cdponif vnberetz

b
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fed potíiw ííí!;nífi:catur eíTe íuílrda $  iuftua. iBcsatioca 
vero oc oca Dicte ptopjíc -i veré funr.̂ m quao remouet 
a oeotqó cí per inberctu no pttcnít. ̂ rtdc ©íonífiuo at 
tendeo oc oeo Dícaf p cauflípoduo atteitdco fcnfum
c]c qao fíuit verba $feiirtt qué faciut :̂ bâ i|>otî  cofíde 
rano quid cjc quo Dicaf $  quid oe quo Dícit: ocuo eft íuj 
ílU9:piuo:f02tí6.5 tem potî  coííderatiotquíd oeo no co 
ueníat p píoptietaté ^ quid oe oeo Dícaí p caufa í Dúit 
Dcuo no cft piu0:fo2tio:miferíco:o:potî  rcmouéo ̂ príc 
tatem Dicendi cp veritatem eiTcndí. 
Dmncfímpícralíocfl::׳raIío oídmrdTc. ibecnx  ̂
nafeítur c]t illaqua Dicíc:i0mnc iiomé oatu cic fotma 'ic*
5bi Dictu cft q» nullu nomo p:op:ie puenit dco: z ita om 
nc (Implejcud cftítam pater ̂  filius $  rplfanct*̂  alio eft: 
quía fuá pzopzia cITétia eílt z alio mo effe: quia abef» 
fectu qué babet iu creaturis e(Te Dícitur:quia ctuícqmd c 
a DCO tan$ a fumo eífe bab et elTc ♦ z íta quía qmnia cíTe 
facítíoeus eífe oicíftfua tamé eíTétía cft.Similíf Desalió 
eft íufliustalto Dtcif elfe iuftustfua cnim íufticia p:op:ia 
iuflus eftjfed iuftús eífe Dícif ab effectu íufticic qua ba ̂  
betín uobi0.?̂ icitur em íuftus quía facít iufttt.?pfe vê  
ro íta eft iufttts ̂  eft fumma íuftícia..
O  miic fímpler proprie cfl: ct íinproprícoící 
tur cITc. iPatct íftam nafa et pzecedetútam pater $  
filius ̂  fpírítufTanct̂ ppzic eft: quia ímutabilirer cft:vn 
Dc ll̂ rian̂  ait: efienon accidésDeotfed fubftáríalís ̂ c־» 
nerís pjoptietaettame ípfe Deus im̂ pzíe Dicífe(re.É0mí 
ne enim nomé quod De DCO Díaf im^pnc Dícif DC co: ct 
íta jppzietas eft ín cflTendb :fed ímpzopzíctas ín Dicendo.
O  nme itomeii oco concnienBxomenit ci vcl xtí 
caufatíuc: vcl fmilmdimríe: vcl udíuctuíc: v  X
U^atíue* Similiter becnafeifcjc ptecedenti regula.
¿u em nullu nomc p:opne oeo cdueníat:opo:tet nomc 
Dictu De tpfó:boc vcl íllo modo Dicí .^uia etiá ín natu *

I
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ralíbus omne nomen efi trlflUmitur a p:op2ía fuá Hgniíí 
catione:aííquo pjedicto^ modoíñ tranflínnuí. Sunt em 
qnedam nomina que coucniílt oeo per caufitvt íuft^:pi 
uo.gEiiieda per Smílttudtnc:vt patertliU^ t̂fplcndo: ima  ̂
go .¿iueda ratíóc adíunctítvurafd peníterc.'Jrafd cní5 
attribuit oeo adínat ratione: videlicec punicióio* Solee 
cm punido adinngiirc.Simíli¿ penitere attribuitur oco 
ratione adiunetúid eH:imítationie opio.Solet em peni  ̂
tcntic adiungí opio mutatio. “Bicit ergo oe‘’ p enitere qt 
opua mutat. 5**aíd: qz punit .^ n  Claudianus m Ub:o 
oe aniina:©id£ oeua penitere non paííionis affectu: fed 
cófequcntio effectu ncgatíuetvt cu oicií oe*’ fubtrabere; 
gratia:vel indurare aliqué.Subtrabere aut nilaliud eft 
^n5cótinuare.5׳ndurare:gratíán5 ajponere. ׳iglú ׳Hu 
guftinuo Dícit oñm induraíTc coz pbaraonístno in ptiedo 
maliditfed no afponcndo gratia. Ca aute nomina q oc 
oeo oícunfper caufam:Dc oeo oícuuí Pm fubftantiá. Ce 
tera vero plerucp oe oeo oícuntur relatiue. 

m i  tbcologica prcdícatioixe oíleiid ítur oc^ cf^
fe q u id  ve l aliquid* t>^tet líimlitcr bác nafd c]c p̂־ 
míffa. ^mneo em termíní tríú naturaliu pzedicamento 
rutí^ubílatie videUc^tqualitatio ?quatitatio oe oeo oictt 
oeipo pzcdicit oiuinafubUantiltt eia offendit oeus ef 
fe 4 d . Herminio vero cetero:̂  ̂pzedicamento: :̂ oUendif 
oe  ̂e(íe aliquid * Ibecregulacofonat illi que poniturab 
:Huguffino inbunc moduim^mnis terminus oc oeo oî  
ctuo:aut oidf oc eo fubffantiam aut relatiue • Ctíic
omnia pdícaméta naturalia reducunf ad ouo cbeologi 
cazad ptedicamentu quidadalid d .  ̂  ̂ ^

tm i O itm í0 tcnníuu0 q o e  o c o  o íc itfm  m bftatíu  
cetr ib ^ g fo u í0 Oicíf fú ig íllu tím etin  ruigala^ 
ri nucro: ct o c  m b^  í  (m m  -r íit ruigularí rminc
ro״©uoítelUgédafut veoqpoidffmfbas: ^pzíetaslí־* 
gniíicádi -t fignificatí. %á boc em vt nome oicaí oía  ̂ m



1

Tubam oue cócmruprc5vt Hgnificct fubftantia vtfbfta 
cie drcuftantiln modu íígniíicádi fbftiiialc babcat: id 
eftfubftatiue figniftcct.Bubftatia aut yocam^oiuma v(l 
am:rnbllatie drcuftltia relatione ad oífFcretíávfíe.Sut 
em rdatioce addicte rpoftalTb^:vt patnitaotfiliatiot^p
cefrío.Suntrelatíocraddíctevlíeqíígníficáfbistermío;
f  ndpiU5:aucto::Dfie creatot.^mcfícp ergo terminue fî־ 
gnificat fubftatii vel fubftaiie circuftatiln B fubftatiuo 
modotDe tribuo pionio mciT (ingtUatim z  in Itigulari nu 
mero ̂ t.'éicrbi gratiatB nome ue îignifieat Tubtotia t  
itiodo fubílátiuo: ?rcoetrib^ potoidlingillarim t  infiu 
gulari numero ^c.vtotcafípaíeftoc^'tfíU’ cftDe^ífpíí 
rituíTanct^c in fuma 'i in fingTari iiumerotvtpa¿ % fii 
Uuotfpirituiranct^funtoc^.Similiterbocnomefncipiu 
fignilicat relatione adiecrafubftatiew B TubHatmo mo i 
00 oe trib‘̂ pibnio oicif pdicto modo.5 deo aute ajponi 
mu0 fubflátíuo mo:qt noia fignilicatia fubílául vTfbftá> 
tie dreuliantia: íí adieetme teneanf: vt B nome potes: B 
nomen iuUuo oe tribus pfonis oidf tin fumma in plurali 
numero vt pai % lilius % fpúllanct^nulU funt: potetes. 
TluUá nome (ubftáriüfi voce t  rifiiiincatioe VI 0 ;¡j 
vocc tátu^gtinéf ad cfTentíáíoc trib^oidf in ia 
ma ״r mpluraUnmnerotfedinfinsuluritmim• 
t^erbi gfa :B nome oê :B nome creato::b nome pneipiu 
octrib^ oicif in fuma -t in lingulari numero, (becautere 
gula fatis manifeftaf eje pmilTatq ita ampla eft: vt etiam 
ad noia pfonalia ptineat. no c codudedu ptem ̂  li ̂
liu elfe f  ncipia fpuíTacti:# poti^fpiratef fpmfanctu. ®  ̂
UÍ0 cinoicatab IbvIariolpmfaiKtupccderca patre^ff 
lio aucto:ib^:poiuf eifi nomS ibi fUbftantiuu p  adiecti« 
uo: vt iit fenfustauctonb^nd eft:fpirantib^:tftim^p:ic^ 
tasadeonfequentia reducenda-noneft.
D m é nomcadicctiuu adiectiuc retefu ad efie  ̂waw 
twmpcrnnenff oe trib^pfomeoidf itiffim®



c  in plnmli numero: vt pater t  ftliuo t  rpírítuf־ 
fanctUO f̂ant iUfti vel potente©.  iHomina eniin 
adiectiua que funt (Ingulana numeri vel pluralia vel al ־ 
ícritt6 cotitrabut cjcfubiccto vel fubftantiuie q wb^ ad ̂  
iimgunf. ■¿►er fc em babét fluctuante íígníficationem vel 
c6ligmflcatione.^t cu Dicitur:cfone funt iufte:« pater t  
illius -t rpiritulTanct‘̂ funt iufti. Ib oc adiectiuu ̂ 6 plurat 
numeri efl;: babét a fubllantiuo vcl fubflaittiuis quibus 
innititurtvnde ab eo vel ab eis ptrabit flgniflcatione plu 
ralitaris.Similitcr cu oiciftpater «iUius z fpirituiTaiict  ̂
íttnt:vcrbuconlí5níficatíonépluralis numeri cotrabit a 
fufi)Olitis.iBon env verbu iudicaf effe pluralis vel lingu 
laris numeri a pnncipali lTgní(ícatíone;íeda cófignificaí' 
tione.lBumerus em ct perfona coaccidctia funt verbi. 21 
llngularitate ergo fuipoliti vel pluralitate qua IT^iflcat 
verbu iudicatur verbu pluralis numeri vf flngfaris. 
iectiua tamc oc tribus perfois oicunf in fu ma z in fingu ̂  
lari numero cum fubftantiuanf tid eíi:fubftantiuc t enc« 
turtfubinteUeeto articulo: vt pater t  fllius-i fpirituflaní  ̂
ctus funt omnipotens.

]Cjcv/ Dniíiífftráftatíoíoíuím0nontí0ell7iio reí. 
*ipatct tripler innaturalibus fleri tranllatio * Sliquado 
enim flt tranflatio nominis et rei: quando nomen et res 
tranifertur ab eo cuius eft ad id er quo eftvelfm quod 
cft;vt cu oicii Unea eft loga: z B nome longa z res buius 
nominis:id efttlongitudo traffertur ab eo cui  ̂eft: id eft: 
a lineato ad id f m <$ efttid eft :linea f m qua z longitudo 
conuenit lineato iboc nome longu. ilíqu ido  Attrafla«' 
tio rei z  non nominis: vt cu oicoifegcs eft lcta:letida atí̂  
tribuitur fegeti:fed no omne nome qd (igniflcat leticiaj;: 
vt boc nomen gaudens vf ejcultas.aiiquado fit tranila^ 
tío nominis z non rci:vt cu oicif :monaebus eft alb' t̂ranf 
fertur B nome alb  ̂ad B vt coucniat monacbo:fed rto ref 
nominis.iHon emm monaebus oicitur albus q? (It aifecr׳



albedíitcí red qiu'a d i albí babít^.^ín oíuínis aut ñt tráf־־ 
latió nominío z no reúvt cd oicil ocuo ell iuftu9:boc no 
men iiilluo tnffcrtur a fuá pzopna (Ijmíxcatíoite ad boc 
vt cottciuat Dcotfcd rc0 tiomímeno attribuitur oeo: fed 
potius ípfa iuílicia Díuina attribuil oco no illa a qua oa 
tu ell boc nomc íuílas. :Elíó ení pdicaí cíi oicil: oc  ̂cll 
íull^: aliud cop:edical. !!^:edicaf ení oiuina iulliciat co 
pdical cífect  ̂iullicicí no5.׳Slú cu b:;oc^ eiull^i foztis: 
inteUisimr idétitao pdicati:í Diñfitas cópdicati.Hn cô  
pulatiua cóiunctioibilocuntbabet:q coptat Diuerfosef  ̂
fectus qui cópzedicanl in bis ppolítíonib‘’trciUcet elfc 
ctú indicie z ctfectu fimilttudmis* :Hliquado ent copula 
líua cóiunctio copulat lígnilicata ;vt cú oicíl: petr*̂  é pi  ̂
z  mífcncozs .Conlígníficata; vt cíí oícíf: oeus ell pius ce 
nurcricots.Stcut mfiunctiua piuctio aliquado oifíungit 
ílgnilicata;vt cu oicitur:ammal cd fanu velegrú.ílUqíí 
cóíignilicata:vt cu oiciftidd ed albU5 v i alba. iBó lame 
concedendu;oeusediudu9 z pi^: ibi cm potius videtur 
copulari pzedicata §  coptedicaraíi: ita cu íít vnicu pte í־ 
Dícatú incófequés ed copula. Sed qritur quid cui copu 
letur:cuoicat Sugudin^tBe^cd mifericots -tmiferatoi; 
cu mif ícozs ptincat ad naturatmiferatoz ad cñcctñí po 
ted oici q’ repeticio cdiunctionis oamr iiitelligi: vt llt feu 
fusioeus^ c mifcricozs z cd miferatoz. ^ c l  foztaJíe ap ̂  
tiendo clftciendi que notatur pmirericozs copulalefe^ 
ctioíiis elfectus: qui notatur p miferatoz. 
Dmuenoincvclproiioméoillíiictíuu inofctxx׳ 
Imovelfcinínííio ixomíní pcrfonalí udímxcta
vtinct ad pcrfoiia :íii neutro vero ad clTeiitíá. 
^ t  pa¿ e ali^ a fílioipfona pfis c alia a pfona filíj: 9 ñ ali 
ud é paC Xa filio .i.patcrno cille <J c ííli^ifcd cd Ulb qd 
ed filius. *iBec inírñ lí pzonomína vi*nomina oidinctíua 
in mafcnlino z in feminino ptincat ad pfonaiin neutro ad 
elTcnnam.iBomínaeniminmafculíno ̂ feminino inna^ 
turalibus ptinent ad rem genei is;in neutro ad genuf rei.

b í



adícctiiia cnl íti mafculítto í  fcmíníno gcticrc&iiTttiicti■̂  
m  funt ratiotie gctiería. £cm o eni mafculinu % fcmíni ̂  
fium oifiunctiua fituttvñ % ipm adícctmumtqz ejc virmte 
oifcretiota ad ve gcitcria ptíitcíJcjcígit fubftantíuu ̂  i>cíí 
minct re gciieríatvt alb  ̂cquuatalba mttlíer.adíccauu5 
vero m neutro genere confufíi eft.TBeutru eni gen^no oí 
cítur genuo per poíítionc:fed p abnegationé: z íta m neu 
tro genere adiectíun (q: cofiifu eft) ptinet ad geii  ̂reimd 
ad re generío.^nde folet oícúq׳ ín adícetmo neutrí ge ̂  
nerio folet íntelU^B fnbUantiuureetquare fubílanhue 
tenemr:vtcuoicí£:aibílcurrít.SimilíÉ pquío inmafí 
calino folet qucri 6 pfonatvt cu oícíf:€luio currití•¡(^er 
que ín femmmo.iPer 4d in neutro oe eírentía.SímiUf ín 
oiuínio ratione oifcretioia nomina oilhnctiua in mafeuú 

... 1  femío ptinet ad pfonlíí neutro roe pfufíoio ad eéntia.
rtvm Tlulláiioincvelpaonoincpartítíuü:c6ucmc^ 

tcracltuuaímraoimmelTciicíaU. ¿ifom'̂ cnícon* 
grue oiciít^id^ oe^:vf quída oe^:vclfol^oc^:vflile oe 
U0.©íctio cíptítiUaptitínÉalpeUatiuaqactuvínatura 
fut pta. “Slft couenienf oícií:alic¡a fenijctqdá fenijet^uío 
no lint plurco actu:plureo tame polTunt eííe a natura:fed 
nec actu ncc natura plurce potco ítellígcrc oeoo. Ct $  ̂  
uto plureo pfone fint:qua^ aipellatiuil efl B nomé oeuo: 
tamé círca boc nomé no babet loca ptítiua oiftmctíot qt 
lícut partitur ín a!pcUatiuí9:ita ín ajpellatiuoau naturio. 
lRonemvercoiceref:petr^ eft aliño bomo $  paul^tnilí 
alia bumanítate eftet bomo $  paulas. Iboc nomen vero 
vnuo t $ui6 alíquado ptitiue teneaf tfi qtaliqft tcnef ejc 
clultue admittif vt oícaf: vnuo oc^tid cft: no plurco: z ft 
alicubi mueníaf vniucrfale lígníi vfptículare adíunctu5 
nomini cífcnciali :intcUigatur illa vmucriítao vcl ptítio 
referri ad pluralitate perfone non eITcntie. ̂ t  cu oid ־־ 
tur a a5occio in lib:o oc trinitate. I^cuo a nllb oíffertu'o 
c féf'̂ .lRU’a reo q fít oc^á co q» cft oe^oiífcrt a re q é oe .̂

xtíx Quotíéfcúc^oíctío crclufiua adífigímr nonti 
lú eirentíali=nomc potî  ̂fucít ín geno» reí;$ ín



י

rcgmcríffiicceílpro quo fiatfupporitiotfcdí*
oetcrmmatc fit fcnno oealiquo • cá oicitur
vn^ocu0:roltt0oc110:tsjt1tu Dcu9.i3icute1úm naturali^ 
bttaadiimcto termino c]ccIuí1u0 í10múuaff)cUatiu0 non 
eft p:0 quo fiat fuiporttiotfed poriuo nomen fatur ad 
nuorcúnon ad rem generis: vc cu5 oiciturttantumbomo 
vel folus bomo cft bic int^: no p:0 petro rX paulo ftt î up 
pofttio:^ p20 bominc indetcrminate.Sic cu oidtunvn^ 
oeuo vel folusDeuotrcltantum oeu0 :non p:0 patre 
vel p:0 lilio velpto ipiritufancfo lítfuípoíítio:fedp:o 
re buius nominis nature mdctcrminate.'íánde non con ̂  
ccdim^ioc  ̂genuit vnii ocu vf fol' t̂vcl tatu:nec vn  י־סס̂ 
folii gignit vX gigmf:q: p20 nulla perfona fit fuipolitio • 
Dinneiiomeii cn*e11tialc:autcft quafi matbc/׳ x x t
1natictt1n:a1u c ilq u a r 1c011crem1n . iHominama 
tbematica (luepnncipaliaapudnaturalem pbilofopbu 
9icun0 illa que íTgniftcat ppziem c marbcmatice: id eft: 
abiiractiue: nllb babito refpectuadfbiectu: vtalbcdo: 
nígredoXoncretmavero Hué fíípta oicíif: illa q figniftí־ 
«ntp:op:ietatcsinbcrcntcsfubiectis:vtalbum:nígru•
3n pittís 9t 5 í1 matbematica fút q fignííícát oeitateniro 
habito rerpectuadproní:vtocítas:Diuimtaf:nafa:vl1a: 
círccia:fubftacía.£luaí1concrct1ua: quelignilicat natu  ̂
ram prout cft pfoneívt oeue eft íuftusimifericoto.
Q m c  iionic niatbcm atící múi^ímprooríc *ס1< לדי  
cít ©c oeo qü cocretu* ¿ifoatbcmatíca cm ihagis ten 
oñt ad (implicitate, ^ t o  au t alidd limplici t̂ato ad oe 
um fpcrtat c6petéti‘̂ .Be‘̂ e1n:vt fupta oirtu é: ommua־* 
riellmplejccft.
Dffliieuomé quod ccoeo oiaturautefleíTeit 
ri3leautcoefleucíalc:autperro11alc:autcóper» ' 
fo11ale:autgri1npron3le:autptímeflendalc.
(EiTencíaliaDíaumialla omnia nomina que fuíponútef 
fentiatafponut qiicruntquafi matbemaricatptincipa 
liatvt bec oeirao:otui״i:as. ^ e l  eiTcima pdícant t  per¿־



foiiá aipcllantívt boc nomé ocus. cni fupcríus oictü
cft:boc nomeu oeue pdicat oeítate % fu(pomt pcrfonam: 
aliquando futponít oeitatctvt ocus eft patcr z  ftÛ  % fpí 
htuITauctus.iHcc mírú cú z  ipfa oeitas eft pfoua.5״  na« 
ruralibus cní vbí aliud eft res namretalíud natura cú 
pne babeat futpoucrc rem nature alíquido fuipomtnaí 
tura reí. *Berbi caufa. Iboc nomé bomo ̂ ptic fuípóit bo 
miué:vt cu oicitunbomo eft vel currit.ímijptie tamé fpe 
cíem: vt cú oicíturbomo eftfpecíea.fiSfienaaliaoícutur 
illa que lígntficant vel p:edicátcircuftantiá fubftancic: 
id efttrelationes addictas fubftancic: z pfonas ajpelllt: 
vt p2mcípiu:ous:crcator.auctor.?fto2u auté noiiu que? 
oant fíííuilícsnt relationes eternas :queda relationesep 
tépozc.ficternas: vtb nomina pzincipíñtoús.'Kb eterno 
cní oeus fuít phncipiu vel oñs.Scpo:ales vero relatio^ 
nes (ígnifícant bcc:crcato::auctoz:facto:. Cp tpe cm ce ? 
pit cíTe creato: vel facto:, (buiuímodi aute nomina ali ? 
quando ponuntur fubftantiue:fub intellecto articulo:vt 
pater z filius z fpirituifanct‘’ fíít pzincipiu vel ons: ״t tu c 
infclligitur p:cdicari vftat-i cop2cdicari relatio. Sliqua^ 
00 tenentur adicettue fine intellecto articulo:vt cum oii 
citur:pater eft ofts:p:incipiu omniu creatura:^: z tuc in ̂  
lelligitur pzedicari relatio z  c6p:edicari vfia. iBomia 
fonalia oicunc illa que pfonalcs ̂ pzietates fuiponunt z 
p:edicant:vt paternitas:filiacio:i>cc(Tio. pfonalcs p  
pnetates p:cdicant z pfonalcs ajpellant:vt pater fiÛ fpi 
ntulianctus:gigncns:gemtus:p:occdcns.Cpperfonalia 
oicuntur que ptcdicant oiftinctiones adiectas perfona׳־ 
libus p2oprietatibus:vt oiftinctus:oiifcres:alius. •jĵ arí 
tim perfonalia ptim eflTencialia oicuntur illa: que partij 
notant pcrfoná:pti5 clfentiáívt boc nomé perfona z boc 
nomé mnitas.;i¡Serfona:ení Dicitur quad per fe vna.ijber 
boc ergo q- ibi intelUgítur vnítas babetur intellectus oe 
cfiencía: perb#c ante qp oicítur p fe: babetur intellectus 
pfonalis oiftinctíóís.,־éln P^ter oicítur pfona: id eft:per



fe viiimd cftuta oíftmct^^ vnu6.SímíUter ftli-^aimairer 
rpirtmiTaiia^Vrte Díciiíi0pronc:ídcfi::erevituudeft;it9 
tJiftmctc q  vnu. Similíé trinitas qualí tres viiu; vt o 13 ^  
tres intelUgií x>c pfoiiaU oiftínctione noticia babeatnr o» 
vnumoecírentia.
TliiUtt iioinépríuacióí0 v d  obnojcíemto: v d  rmu 
viojetíeoefígriatmutcadítíiioeu. iCñenímn
oictu-efl nonua p canfatp íímRtudínc’oe oeo oica îtiontí 
na pnuationtt oc eo per íimilítndmé no poíTunt oicí ncc 
p caufa. *iPauaftonu ení nullc fnrtt canretnee oeus caufa 

poííttna.iHotnina ení obnojríctatífnó 
^pterfufpitioné:ne aliqua obnoxietate ví*

neccmtatcteneriintelligaf.Bndcnóoínin^iBcuopoztet boc faccrc:vroeu6 tcnet boe facere»¿ímiliter neme 
impo:tans violentia oe oeo no oicifnRó ení oicif :oeus 
aliqmo nolle: nc violeria ibi intellísaf. ̂ feuíta ení oeus 
no yoluinfed nuUa nolmt.iHcc Debem^cocedere: a  oc  ̂
i^ la  nolittfed q» nó velir • ^
Dmiiieferino tbcologíaiaocbctcrecatbolí^ rrruu 
cu0.gcnerate: vfitatua: ab íntellccm no oiíTo ^ ״ 

Vf w eft ftdei catbolicc admitti nó oeb5:
yt fi tres centieyl־ tres oq ee oicanf. Bíítat’ etíá:q: i>k

vitatcccl־ia. iSencralis: vt ab omni 
recipiatur: vt cbaftñ eíTe aliquid fm q׳ 

bomo. B y  t etiam intellectu íít pceptibilio. j^ebet eniiu 
yerba muolutra cauerc catbolicus. W  etiam reí oc qua 
loquimur íít cófon^ ©ebetení tbeolog^ babe re Termo ̂  
nes c o i to s  rebus oe quibus loqmmur ; 
TlomiaXubftanriaainíim^ improprie oíctm f 

tRWÍCCt(U3 . adiectíua magia fpectant ad 
copolítione t  cocretione $  fubftantiua. 6ímiliter nomi  ̂

mippne oícunf oe oeo ̂  nomina co ־־ 
paratiua ycl fupertatiua quia fubílantia oei non fufeioit 
roagis vel mmns, Similiter nomina rerum íncozpozcaru

Oí
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yctquc pertinet ad incotp&tca magia viitate ̂ íc^nf oc 
t>eo $  nomina rern cozpozalid: vel que pertinent ad cot 
potalia*l^eua enim oicitur rptrimatfed non oiettur cot 
puoiDicitur mircrico2dia:pietae:mirertco:oq?iuo:fed no 
Dicitur albedo velnigredomo oicitur lineatuf vel lineat 
no fupííciat^vcl fupficiea. uio eni ifl:a oe oco oici pof
flntpcr caufa: tft ̂ )pter amoaenda rufpitioneaDco rc־s 
moucntunptopter Tdolatraoti{ naturae reru oeoo eé íín 
gcbátií ppter mctbamotfonítao beretícoo q ocu Unía e 
mentís cotpotalibus Diftínctñ ce credebant.

trxv i Guotíeiifcñí^ g proitomé dcinoiiftraííufi fer-׳׳ 
mo fit oc oco.protxoiiicn cadit a oemóftratióc
¿dmtm ení Demóftra tío aut ell ad fenfú :aut eft ad intel# 
lectu*í0eus aut nec fenfu quia inco:po:eusmec intelle^ 
ctu quia fotma caret :capí poteíl.*^otius eaim ̂  non (tt 
$ ^ (it mtelligimusXu ení veri nominisintcllectus fur  ̂
gat cjC fotme peeptíonetquia res intelligímr eíTe quid v t 
qualis vcl $ta:cu ín oeo nulla fotma fít t ppzic ítellectu 
capí no pótifed p folá altcri^ fonne remotionc:quaíí cli־* 
gendo ab alíís í^paraf fepando elígií. t^nde 36oeci♦ 
in Ubzo oe oupUcí natura z vna piona icfu jcpí ait: i©eus 
t  materia íntegro pfectocp íntcUccto|capi no poíTuttí alí 
q uotU mó cetcra:p reru ptiuatioe capiunf. Bic ergo eny 
oeus introducitur loquens oe fe:pp2ia oemonUratio no 
babet ibi locutcu nec Hat ad oculu : nec ad veri nominis 
intellectutfcd (vt ita liceat lod)oemonftratio fit ad fide. 
Spud oouatd oemonfiratto fit ad intellectu:apud oeu5 
vero oemonilratio fit ad fidem.ipteterea cu oeus intro« 
Ottcif loquensoe fc:oupIc]c itelUgitur pfopopeia.Hna 
que oicitur antropofpatbostid eiltbuana ppaiiio. 2llia 
que oicitur vdeotbeos:id efitoiuina pzoptietasXu5 em 
ocus legitur oitilTctego fum qui rumtangelus loquebaf 
in perfonaoomini quafirecitando lUud quod legeratin 
Ujente piuma.5n boc ergo imptopneras eft:cr quafi aU*



loíjC ill efóitatíd S:ait5clu5í í  t>c alio fíert fmo m!־¿llí־? 
^tur fciUcec oe oeot'Z ita in )5 el^amroporpatboo:^ -iba 
crcamrcí id efttaiiselí atmbuunmr creatozí. ?n boc ve!* 
YO attenditur f  deotbeoo:^ creature attribuiturgp creato 
rio eít:quia illa verba que ab angelo pzoferúnrurtoe ío  ̂
lo Deo vera elTeintcllíguntur. Sliquando autem pater 
mtelligitur loqueno in pzopzietate pzopzie perfone.*^( 
ibi:lBon permanebit fpinmo meuo tn bominc ineter 
num *zc* :Eliquando liliuotvt tn i&enelitvbi loquitur oo* 
mínuo ad abzabam oicenotlboc tépoze reucrtar ad tetct 
Tara babebit filiíl» Sliqando rpirituffanctud: vt in ̂ a  ̂  
lacbiaivbi Dicitur:i^cce mitto angelum meum antefaci« 
cm ruam:ibt enim loquitur rpirttuffanctuo ad patre; oe 
(Uio.aiíquando tota mnitao:vt ibíi Cgo fum quí fum. 
velfoztaffe ipfa vfiaííbí intelligiturloqueno. Creo au 
teiri perfone vt oídtur:^acíamu0 bomíné -zc. ■g>zonomi 
na ergo oemoníb*atiua magia imp:op:ie conuentur oeo 
$  pzonomina relatiua. n^zonomina aute; poffcíTiua'alí 
quando permaeimamimpzopdetatem oe oeo oteuntur: 
Tt quando effentie notant idemtítatem. ־g^orrcfíiua cni5 
notare oebent Differentiam poflídcnti0 ad poífcffa. IBn 
oe ímpzopzqffímc boc pzonomen meuotenemr vbi oíd» 
tur• ^indictlpoít$¡ameo pzecozerccefíi, Stmilitercu 
oícitur; Sacriücia noftra odiuít anima mea:impzop:uf« 
(tme ponitur mca*lBulla enim Differentia inter animam 
oei X oeum*Enima enim ipfa volutaf efl:que eíf ipfe oe 
uo.Sliquanoo^notat mtnozem impzopzietatemtquando 
inílnuat oiuíne genera tioniopzopnetatemtvt cum oicí 
tunibic eñ íUíub meuo oilectuo in quo mibi bene co» i:c• 
¿ifóin^etiáípzopzie oícitur qttádo notat creationioau^ 
ctozitatétvt ibi: í0mnia mea tua futtauctozitate creatio 
nio.t gubematioio*Eliquando notat gratiam recreatio  ̂
nioívt in euangelio: *f il^ mei meed fdt in cubili.Jbi eifi 
fancti oiomtur lUqoei per gatiam adoptionio»

b til)



m v i)  ^ e rb s io c o e o o ic u n m rg  m aicrétinpropríctí 
tein $  nom ina vcipronom ! na.inag is eni fpc־
Ctaitt ad COmpoflfioe5. ■ ®t cni3 tcllamr anltete ־ 
Icsiomite verba figmlicat cópofítionr.quá fi«c cóporttia 
ii5 etl iteUigererverba eni nota eft eí̂ qó oc altero oicif. 

m pin  Iw tom perbu  inOÍUÍIU0CIIn o t a o e a l  
tero oicimr.vel quod alter eil. fed poñ^qiiod
ipfUiU cfl״ *Ot Cii Dicitur:oe  ̂eft. Iboc verba cft noii 
eft nota alicui  ̂qd dc altero oícúurtvcl qbíTt altc^  ̂ab ef 
fentia oininatred poti*’ notat id q6 eft ipin qó fubiicimr: 
eíTcntía eni cft Dcns;-i oeno clTcntia. ̂־ nde cfi apud an 
ft Otele circa copoílnonc z oimrionc veritao falfirafc  ̂cd̂  
ftftattapud tbco|05u circa idetirate z oiucrfitarc pfiftit •
JluU u 5 verbu  iniirn^ im proprie o icifoe o c o ,  
^5 b o cv crb u c il. Ibocemm verbum notat fBftItiI 
z apb pbilofopboo )Jbu tcpojali motu carenooicif .iBon 
enimftcutalia verbaqueactionco fuccelTiuao ITgnificat 
m motu babet íímuficarioncífcd potiuo iigniftcat elTctia.

jcl U .in iic^erbfiprcrentio teporiom iiiuoiinpro  
p n eo ic it o e  oeo c!5  verbu preteriti v e lrn tu ri. 
p:e!cntia cni ad oeu pertinent: no yzctetitz v t  futura. 
Eadem aute Icjc m Diumiopticipio? ct verbotu: quia ̂ t 
modia verba z pticipia ponunf .Similiter aducrbia que־» 
oam minuo imp:opne Dicutur dc dco $  nomina. iBotat 
^ im  vanae círcúftantíae que oeoeo Dicunt fmvftam.

,. Q  miie adaerbimn locale o t ó  oe oeo predi ̂  
catíminenfitaté oíttiná.fine quádá collectione
creatoriff ad creamra0 * f  m quod creator eft in 
crcaturí0 taq5canfa eflScieno in fui» eftcctib^.
Cúeníoicííoeuscftvbtcp vclalicuimóboc itaoicítur 
tamcppcuscircumfcript״ loco mtellígatun fcdpoti’ oct 
ímmcnlTtas pjcdicatur ׳t potmo omnía infra eiiis tmmen 
Otatem contineri:^ ípfe in loco intclltsanir. ־

jlj, Xocalibue cirannlociuionibu^ oe oco predi?
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ViUO״ Mcrbi aufa. cu oiaf De*׳em omni loco v i i ali
quo loco:bicp2C(licamrommannmeurifao. Cu oicimr

oiuiiic gratic ligiuticamr. •Jii 
'’,‘” f״ '' Sranam.ca aut cicif ciTc m

S & s ? , ! ? . ‘“  => ~ » ־ ־ ' t o . ־ ־  ipro p ׳  rtii,

i?!!v5״ŷ  ̂ *̂ *i*ctei‘nira6p2edic3tur. iHon cm5 rempozalio 
mccemojigniftcamr bie aduerbiie: fcd ponureternirao.

.,Deus i=Uitatite$ qiiic^ cffctmcc fcnii 
anticipatio oeil5namr:fed poti‘̂ e¿ ̂

l5occms lu Ub2o oe ttinimc ait. iBoitrirnt ״
¡IUin*' * cu>'i'eu0 tcmpusfaatetfempitenuratC5:Di ̂

ati^cdftasfctcr;־

HducrbiafTm iltojiim 0t>eoeo
ncvcntiiicitt.autfiiiulitudiiie5.iutiiiTpropriei
taten^ au t adiuiicriofierignificat ̂
ibi^ ciuo:gram 5[ii vnigcniti a pfet

babct vitam in femcttproiilc 
?/**li *?^,^^rcinfcmetipro.ifmpzopacta־־
inm̂ f »״ Camele. ^ b i Dicibantiquiffimus oie=̂
mm fedebit mdicas quait crapulsruo oc vino. Sdtucrio 
nem cu picitur:‘|i>afer oiciturpjincipiu ftlu: iicut Dtcirui*
prina|׳iunifpirituffancfi:vtiitfenrus.*jftaterDicitur£ni

eni codemodo
*i pncipiu rpii it^fancti.Similiterppoiii 

tioneiUnoiuiniovariasbabcntacccpiioncs..iJCCDnofifm - - r-r
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cíenté;aliqttá¿lo quaü cattfas formale • ®citi
caufstcu mcimriiUueeft iti patre: ibinotaf pfonc plura 
Ura0.Si cui cu oidi :atblanta rcfultat in paitouopeo no 
tatur ejep (Ta nature fimilimdotno cll abfurdu (i in prone 
pluralitate notat idctitaa naturcteu oidtur cft in pa
trc.ááuaíí oiiilitatc cu oicitur:©citao eft in patre. Tño oí 
co oiuerrttate:fcd quali oiucriltatejtqz nd cll oiuerlitao 
inter oiuimtate z patretquia oeitao cll pater: z pater cll 
oeitaeUed quali queda trllitio notaf:cuibi ppoITtio per 
aípolirioncponaf. !eterna po:dinatíoné:cu oidtur: 
factu cíl in ipfo vita erar, quali in eo viuebat: p ctemam 
oifpofitionc omne 4cdd futuru erat, !eifidentc caufa cu 
oiciturt'Jn lilio facta (nt omniatid eft:p ftliu. gSuali fo:  ̂
male caufa cu oiciturteaui cu in fotma oci clTef. 5dem 
dtate f m q’ oicinmq׳ oe  ̂ante miidi conlluutioncm erat 
in fe vel apud fe.

rivi ppoiido ím.alíquádo i oiumi^notator*־ 
toíiiccaurc.uUquádonotatordmcintcllígéric. 
¿um ení oícitur :juina Pm ̂  oeua eíl perfona :11 notat oz  ̂
oinem caufc:véra cll ppolÍtio:vt lit íenrua.2ldboc gp líe 
fíliua pfona cicigitur vt lit ocua. Si vero notct otdine i ̂  

-telligétíc:falfa cll lo<íUtio.5n boc ení nomíe oeua no ítcl 
ligítur pfona.Sí verd oicatur.liliua Pm q> ell pfona c oe # 
ua:vt notetur oído imellígentíe: vera ell ,ppolitio: quia 
in boc nomine pfona mrcUígímr ocue: quia clfc pfonam 
cllelfeoeíí. . ״ ^ 
*Dccppoíítío fin. aliqnnotatqu^liemaciuC5
cain*alíqft qfi formule cá5»uUqñ nafc códítíój ¿ 
^erbí caufa:cu d::Slí‘’ell cqualia patrí Pm fubftantia:o 
bpolitiof mtnotat bic quali cfñcicntc caufam.Subllatía 
ení cll quali caufa quare lit cqualia patrí.áCu vero ota׳- 
tur:íiliu0 eíl cqualia patri Pm equalitaté:f m notat qua^ 
li founalc caufa. eqlitaa cí é qli fozmalia caufa quare ít 
Uu0 lit cqualia patrí :lie ap6 naturale pbm oiat:aIiqd ec 
ílmile Pm ̂ lítate: v tf m notet efftdéte caufa • l^iat etia



atiquídcífc iTmílePrtt llmíltmdííné: vt fm notct fom lcj 
t^nfmXóditionc iío rtamre notat cu oíctt: Ulî ocí Ptn 
9  bo oimímt pcccata: td cíltcjcifteno in bfíana nafa, ©m 
míU'f alio ppoíítíocs oc oco oíctc varíao locat círcüftáti 
aotcoiuctidceetíainDíumíovaniaobabcnt acceptioco, 
]^tudétio aut artííído crít ca píldcrarc..
T lonim u ̂ iic ©ícíímr oc oeo ulíud oícít oe trí־* wy¿! j 
bU0  efoni0  im  oe  nulla euir •aliud oetríbu 0  
m rm iim aq?oenii0ulí0 *alí8 íta o c  vm <p no
o e  allí0 . iqccmplí caufatB nomen trinitas ita Didf oc 
trib' în fumat^oc millo fingillatimtq: pat -z íili  ̂-r fpuf ̂  
fanct  ̂funt trínitasifcdncc paf ncc ííli*̂ necrpufranct  ̂ell
trinitas. Iboc nomcrcro oe  ̂ita oicif oc tríb‘̂ in fuma ̂  
ocííngulisiqí paf t  lílî  % fpfííTanct̂  funt oc*’: t  ta paf m 
filî  ̂  fpuffanct  ̂cll ocus. Ilaoc aut nomc patcr:vel B no 
me (ili :̂vl’B nomen rpírir’fancms ira oicif oc vna pfona 
g’nonocalia^
Tlom íim  tbcolo0 íco?íalíaappropríaut pní rlíx
forte re t  noiníe.alía nom íe -r no re - Bcrbí cau  ̂
fa:bocnomcpafa4?p2iafnomícírc:qenecBnomcpaf 
ncccius íipiíicatío alq couenú $  patrí.Similíf B nomc 
mms filio. Iboc nomc potftia ita apiopnaf pfi noíc
% no rc:vt íit a^jptiatio oicédi no cflendú Solus mi pa 
tcr oicif potcntia:fed iiddf folus potéríaummo paf ■r fî  
lius z fpirir’fanct  ̂fimt vna potétía. ©ímilíf boc nomcu 
fapicncic aipiopziatur filio nomine z nonre.
*D ocnoinépfoeoeo  oíctu au tp o íca tp fo n í ! 
au tpfóalc^príctaté .au trclatíonc p f í0 adfilí ‘ 
um .aut rel¿tíóe0  p rí 0  ad  crcafar^m cr^rióc^t 
au treláttíoe5pfí0ad  bomíc? ñn recreatione.
^erbi caufát cu ó: ocítas epaf b pdicatur pfóa oevíla
vt fít renflJ6:oeitascftpaí.i.illc 4 gcnerat:rfm B fbftiti 
uafBnomSpf:f6 íteUcctoa!tícró:vtlícerponaf^lÍicct 
ocitas é ̂ ater.i. liparc.iRec mirandu íí in ominis pfona 
pdicaf;cíí in naturalib'^no picdiccturniíi reí piopiietas^



r
5!t naturaUb^citt aii^d p:cdlicáf ¿ íiibercntia: cfi aU'<Sd 
OHditur alicui inberere vel coucuirc taucp rei ,ppnetas • 
5(1 ominis '̂ 0 vbi nibil mberettnibil pcrctiuuondiimcc 
oftendimr quid oe quo:vcl quid cui iiibcreat:rcd quic í 
qd iit:vrquomo fc beat 'Btcu oiciftocitafepaitb no at 
tendit dii oe oeitate Dicatur :feddd ei mbercatten nil 
ei infittfcd potius quid fit Deitas, ̂ n d e  ad íterrogatíoí» 
nem facta dc Deitate quid ipa fineduanen¿ refpddetur: 
pater JiHd eni Dicere poflumus ibi ptedicari relationem 
De oeitate*.cum Deitas nec generans nec generata: nec ̂  
cedens ííttncc rclationcspcrfonales in Deitate efle intel 
ligantunpcr quas Dcitas a patre vel a filio vel a fpiritu ¿ 
iancto Diftinguatur.n^erfonalis vero pioptietafp:cdica 
turicum rcfpondemr ad banc intcrrogationeiquid c oci­
us generans^pater: vt llmilitcr fubintelligatur aiticul^: 
1  nome rubftantiuetur.5nnamralib^autc perfonalis p¿ 
pactasDicitur^ptiusfiatus perrone:qui attenditur cjc 
concurfu omniu fubflantialium x accidentaliu rei qui p« 
Dicaturbocvocabul^lato:quictiapa)pna qualitasa 
gramatiasroletDici.5n DiuíiuS3Utendp:op2iefcdplí־» 
militudinc potefi aííígnarí perfonalis ftatus vt pfonalis 
ji^pzietas patris Dicatur e¿̂  fingulans q attenditur 
eic cocurfu Dcitatis:innarcibilitatis:pafnit3tis:fpiratio ־? 
nistncccftnominis veri pfonalis.ppnetas: fed quafip> 
fonalis p:op:ietas:nec faeit quid vf alíc¡d;red qué • TBo 
fut aut ppzia vocabula in facra pagina quib‘’ ifti pfona־־ 
les ftatus Defignanmrifcd queda circulocutiones: vt oe 
uspater:ocusfilius:Deusfpirituiianct^:qucrefpondenf 
ad interrogatione facta p quis:vt quis cft pater:״ oe<̂  pa 
ter. quis cftfili^t'De^fili'^.dseftrpirit^fanct'^ffpuíract^ 
TBÓ mí ad infrogationé facta per quis Debent rel^ondc 
h relationesrfed ad interrogationem factamperquomo 
Do:vt fi queraftáSud fe bab5 paf^coueienf refpddef: pf 
eft pater filij :fimilif fili״’ efi fili׳’ patris. Bnde z B nomen 
pater adiectiucretcntum*4>2edicat relationem De patre;



aUquatido boc txomeit prcdicat relatione ad creaturae 
f m creatione vt cum oicitunCrcdo in oeu patre omipoí 
tenté, aiiquádo relatione ad bommé f m creationem: vt 
cu Dicitur:il^ater nofter qui eo in celio ic. 
‘Docixoinépriiicípmalíquádo predícatpaterí y 
nitaté:alíquaixdo fpímtioné:alíquádo relatio 
iiécrcatorioadcrcaturaa• ^fcuDícítur;paí eft 
principia iilií :pzedicat paternitatétrelatid^videlicet pa 
trío ad filíu.áCu oicií pater eft princíp!u5 fpirituíTancti b 
pdicaí rpiratiotq comuiopfi cu filio: P5 quapatcr-rfíli^  ̂
Ipírant fpmfanctu. Wi cquiuoce Dici vidct B nomecum 
pater picftpjíncípiufilíj 1׳ rpíritulfanctulbec cnípztni ̂  
taq ibí fpiratio ptcdicat^t^nde no videf poítc vere Dici 
vnícap:olatidc:patereft ptincipiftfilq tfpiritufTanctufi 
pater eft principium fitq :pater cft f  ncipíñ fpulTancti./£t 
fm  boc cotcdédii eft pater eft principiu tantu filq: z fm  
bocnd iiegaf patcr cft p:incipiufpuífancti:red illa (ígnis 
ficationc quabocnomínep2incipiu5pdicaf fpíratiofm 
boc etia aífirmari potcft patrc e(Tc phncipiu ftlq ׳J ípuf 
fancti. fPoteft tameoici q’ no nifi otigo que quodammo 
Do^ptinet ad paternitate z rpiratiouc boc termino pn'nci 
piup3tcrpdícari:vtlítrenfus:patercftp2mcipiu filij et 
¡púITancritid eft orígo: -timbee nll'a crit equiuocatio in 
boc nomine pncipiü:red no cft pncípiu tam filq cp fpufia 
ctí: Sicut polífo q? focrates crítalb^ Duob  ̂mometíeteoí' 
cedendu eft q» focrateo vtrocD Duo^ mométo r̂ crit albuf 
alíqua.albedme:red no alb̂״ alíq duo:̂  morneto:?: viro ̂  
íp.Símilifer pater t  filî  oicuní vnu pncipiu fpulTancti: 
qr vna fpiratioc fpirlt rpumfáctu. S 5CU Dicif pa¿ z fílî  
funt vnu pncipiu fpuirctí: vtrucp ifto:  ̂nomínu: vnu pn  ̂
apíu:tcncf adiectíue $tu ad lígnificationct ̂ uioboeno 
me í  ncipíu tenef fubicetme $tú ad vocé. Ifaoc etení no* 
men vnu:uotat rpirationio vnitatc: pncípiU5 vero notat 
fpirationé.iBcctameverepoteftDícúrunt vnuffpirano. 
'Sinuo ení ptinet ad gfoná: pater aút z filî ’ non funt



lurpírSstftcc poíTttiit mdvnttfpirJ0. tSlníí cním ptitict 
ad cíTcrttíatpatcr aát í  fíUuf iió funt vtia e((cnm fpiráe: 
eíctitia eiií tío rpírat.S5 polTút oía ouo fpirdteo vt ouo 
ponaffubftatwetrpirateeadiectiue: id cftt ouo quifpi־» 
ratit no tamo dúo fpirato:e6:fpirai:oie6 cití poneret fubf 
ftltinctí (ícnotareífpíratiotiíípluralítaoJbTlarí^tainc 
Dicíttfpumfancttt ̂ cedere patre z filio aucronbeii: f  ait 
ctoi potuí p  fpirantíb'^tíubflanríumnfdUcctpzo adícert 
ao.Zropice ctií locurioca fnftmede fu t: nó cptcácnác. 
Sed^uía cocedaí patre z ñliñ vníí cíTc pncípifi: no ta ־» 
men efl: cóccdcnda. idc clíc pticípm.?dé ení faejt ̂ ncipa 
Uter tnrrítifcca relationcu ita cu pater elTet y uu f  ncipi 
um rpírímlíatictí tlilíue dTet idé f  ndpiíí fpirítulTatictiiet 
ita no fclíí fpiratíomo fed ctía pfonc in patre z filio yidc 
remr clTc idétitaa.־i|^:cterca cóccdcnda no efttpatre t  fí 
liu-^ne ali(!uod i^ncipía ípíritaiTancti.׳aiició ení ptitiuá 
cft.Sícut no admittif:patcr z fílí‘̂ funt alíd^ oe^.^d ter 
mina aut ira im^p:ic potítú nó admíttif rcjatiotyt oica 
mr idé cft vcl no ctvel lUudt vel aliad c.J^ñ quída ex ̂  
te fabícetinó admittat vt Dicaí pncipía fpiritulTacticit 
pater z  filias. ־Ecrmin*’ ení itaimpzopiíc fumpt̂״ no pÓC 
fumi ex etc fabiccti*$uia imppnc ponaí cjc pte pdicatí. 
2Uij Dídít ideo ex pte fubicetí fumi nó potefttq: adicetí«̂  
uc tcnct%dicctim ení adícctiuc retenta nó poteft fupí 
ponerc.Sed bec nulla videt ratio, ̂ u i s  ení adiectiuus 
cft íígiuítcationename cft fubiectü vocet lícut boc nomo 
ofi0:bocnoméaacto:.aiij admittatpncípíarpirímlTant? 
ctí eft pater z filiastoícentes ibí fieri fermonc dc rpíratío 
netque cft pater ״I fíliaotfed filius eftfpiratione pncipía 
fpíritulTanctítt itafpirat rpírítáranctatfed nullo modo 15 
aámitti Dcbettpncipiu ípirituflancti cft pater z fili'^vel z 
pater z filius'.quía aut ita ft'erct fufpofáio p:o eflentía z  
ita faifa eITcr locutio: cum effentia no n íit píincipiu fpírí 
tuíTanctítncc fpiret rpirítufanctum: aut oe perfona z ita 
faifa eíTet locutio :aut De pluribus perfouísutavtboc 
nomó f ncípía tenereí collectiuetfi nlfa cct ró;^ 15 neme



p  phb^ fumcrcf pfois.-SJfi pccáivx*> vna f  ncipiu rpaiTI 
cri c pf: vna f  nciptu rpuíTctí c idcme idctitae p
fonc íntclU'gafmec alidtfic fpímtíoíe pfalitae notci Bft 
pcedcdu ei^ndpm fpdincti epf % idc noéfílí^: f ncípíuj 
ipuiTcíí cpfzno cft fíli‘’;nó tfi pncipiu fpMcti no é . 
TSilidcrct cl no folii pfda:i ctm fpirato f moucri a filio i é 
qzfpuirctuo vna rpiranoefpirafa pfcifilio tfuftmcri 
pot q6 62 in byitmo: vn*̂  pfi cu filio.i״ vna fpiratidc fpira 
tus a pfe •z filio: z vn^ notat vnitatc fpiratiois. 6 i tft ibi 
iucniaf pfis manifolia cft locutio:vt cflTct fcnfustvn̂ » foi 
ritus pfis zftly. Sut tn 4 comgut oiceteotvnu patri: id 
c: vni‘’ ecncie cu pfe zfilio.iacUtionc vero crcatoaio ad
aeaturas|d!cat^ncipiucuDicif:oc^cpndpiucrearai:. 
Tlomiim q appropriarit pfoifnoie t  rc: aliu o í W 
ctt IU g poíitíonétalía p  negatione. Berbi cau  ̂
la: b nome paf p pofitione:B nomeinafcibil׳ p abrtegatio 
ne.lHo eni paf Dicif mnafcibUppofltione! |>pnetatis: 9 
p abnegatione onginis: vt Iit fenfua: paf eft innafcibilia: 
id elhno cft ab ali4.SiKf B nome ingénita, hec aut noia
pueniutp3trí:vtnoremoueafnatíuitas^o2iao.־iBegaí
dones eni plunu fut negatiue $  poiTtioes poITtiuc. Bft 
fpulTanct^o oicif innafdbirncc ingenit^:q2 habet ciTe p 
oagmetpot tn oici no gemt^vfno ce gcnit^.Sut eni 4 oí 
cuf mafdbilitatc ec ppzietate: ̂  u ̂ pactas e q pf oifcer 
niturafilio zafpufcrótrelatio eft:zft relatio étcoaelaí 
tionc vidcf habf :é aut f iliatio5 aut alia:fi alia a filiar ioe 
z i>cenrioe:pl׳es cent pfoales ̂ p 2ictates $  vna. Bi Vo fi 
liatic nc:b5 co:relatid5:aut ifta relato hebit ouas relatio 
nes aut inafcibiliraf erit pmitastqb i  ipoflibiletqt vt ait 
SiJCftftin^ialibeceft patrc:aU6mardbiIé.TBó eni ineo 
q» qs cft pneft ínafabíKpot ei ec pf z habere oagine ab
aliq.‘||>2efeanarcibif zínafdbirpoti^vidénfeccipcfTta 
vtaifirmatiozncgatiotvfpuatiozhabit^tcpvfrdatiua:
z ita mnafcibilis no oidf relatiucad nafcibilis vclad fili 
US.8Í autem hocncminc mnafcibilis prcdicatui oepa־; 
trealiquap:op«etasineoq׳no cft:abalí4 cade ratione



fi: fumaf vocabulíi oc rpírimfácto pdicatur .ppnctae: vt 
Dicatur ¿uscmtoz:quia null110 ab eo pccdit vel geucra  ̂
tur. Scicndu aute nafc1btl10 z muarcibit no ofipommr 
vt puatio z babimetfed vt affirmatio z negatio. 1f>nua ̂  
tío cuinobabctlocuin0íui1n9:quíaaufertbabitu zm ^  
po:tat ocbM.Cu em oicitur ille ell cecuot fcnfue elt no 
babet vifutcu babere 0ebeaJ:.í81p0nunl ergo nafcibiUs 
̂ innafcibiliotvt affirmatio Tuegatiptlicut finitu ז­ mfttu* 
tmm boc cm termino innafabiUs no aliquid pdicatur: ״ 
potiusrcmouctur. ^ ^ ^ *

luj ״Dcc locatio t^írítaíTaiict^ a a t gfoiia *aut gio-^
lu le ia  1 )príctaté:aucrclat1o 11c í11t)i1u 1u 0^pre^
©icat. 1íצeríonam quide cu oicitur ocita0 cft fpirituf̂־ 
flct̂ ’olberronalé^puetatc ad interrogationi facta p qot 
vt cu oicif: ̂ u io  e in trinitate tertia pfonai m  refpodê־ 
tur; SpiritulTancP  ̂.laclationi cu oic:fpmtuffanct^c fpi 
rituffauctuo patriotae fi oicaturtpater fpirat fpumiact u. 
Ibecem circulocutio rpirituffanct  ̂no oicitur rela
tiuc: fcd fpecialiterfuitinuctaadarculoqucndupfona 
Icm ppuetate rpirítufianctú-: fumerctur p maiotc imp ̂  
pnetate ad pdica11du5 oe A>ccffione qua ipintuffanctus 
pccdit a patre -t filio, ל)וertractati9 bio q nom1nw;̂ p i 
fonalibuo a|p20p:ianf nomine z ret agendu cIl oc 11U0 q 
a1p:0pnantur nomine -rnd rc.Sciendu ell cu vna fit po־> 
titia patrio z filii z fpirituffanctubee nomina potetiatpo 
tenotomnipotét1a:omnípotéo:aflp:oprí3nf patrunon reo 
nominif.lbac aut ratioc fit aff>:op:iat10 bui  ̂nominio po 
tentia z aliou pdicto?: nominutne pater vidcaf elic ini ̂  
potentior filio t cu in naturali generatione patreo ratioe 
antiouitatiofolcat efie impotetiozeo (Uqo . ־̂ c l q: mbil 
ell cniuo pater aucto: no fittfUg per generationetfpirit^  ̂
fancti 0 fpirationetalterino rei p creationetvt penco pâ־ 
trem infinuetur cofiftere aucto:1tao: ei afpzopnatur po ̂  
tcntic vel omnipotetie nomen.  ̂ -

IÜÚ 3 ilefolusíeílo1u11ípote0:qu1potcílom1ua* q



poHccflaliquu! poHc. Iboc rolí eco comicnisi6¿ 
aum foluspotell omite Illud 3־polTe cftaliquid polTe. 
®ndc <®ui0 peccare non polTiKno tamc in hoc oerosaE 
eiuoomnipotentieiquia poircpeccareipotiusell impo ־ 
tentic C0 potcntieielt eni ep inlirmitate. Sed none adam 
Mte peccata peccare potuit nec tamé {firmitate habuit i  
a d  q- oiciturtqp infirmitas oidt vt ptiuatio t  vt negatio. 
I0uado vtptiuatio notat viem i  tollit firmitatis babitfi: 
qualiter ada inftrtn״  fuit poft peccatu. «auSdo vt nega־־ 
tio cocipitur viciu no infinuatur; fed tantu babit» firmi ־־ 
tatis tollituriqualiter adi infirmus fiiit ante peccatfimó 
quia babeivt aliip infirmitatem i fed quia non babebat 
firmitatc.©eus aute nec ell infirmus aliquo vitio i eo 0׳ 
aliqj impotentia babeativel qui firmítaténó babeat. S t  
nunquid concedendu elt q> pofict currere vel ambulare: 
non qz oiiojmplicanturipotctiam cotpotale ercrcitiut: 
qfi circa eeu intelligere eft nefaria: no tamc ideo min̂  c 
omnipotens: epuis talea actionesno ejccrceat; tamc eius 
^tenticTuntÍu^ecteiícasfacitauctotitateno actioe.
5dfolupoteftommpoteff:qtícm0míKcíe:eí^lv
poteimc: cíuqmírctJíccóuciiít. Si dd eni córra
potenza cjTct vel ftcretível^ótra uifhcia¡ vel córra mifc 
ncordia allnd omiupotes nó poteftiqnjaB omniporerie 
t>cro0arer.
peueoinnipotm 0 oídf:quiapotcílnoiiQuet״ f 
fuiit vel queften poirmittfcd etiam cd quefteri
IlonpolTllllf iPotellenimulta quefunt impofiibi־ 
lia Pm inferióte caufamtvel f m natura poiribilia: funm 
menfmrupiotemcauram. ״״« . i ״ mta

^  pollibilc ftn inferiore caufem '  i  

ubile Pm inferióte caufam oiciftid qS potefi fieri Pmcur־
mmnaturc:vtbommeoebomie:boucoebouenafci

mfcrioKe.taíiiemcor«erudiiiceíi:vrft'af;vt^mmácreaí



rí. :Hnimam crgo crcarí fm naturam Dídtur: quia fierí ío 
let. ílConfucmdo aut altera natura oíat. ‘̂ nde fi: m ?fue 
tudíne eíTet boininc fufdtarí a mottmo: mo:tuu fufdtarí 
Diceretur poffíbile f m natura jpptcr cófuetudme qua vo 
camus altera natura, *!poiríbile vero fm fupíojem caufá 
Dícítur id qb fuBío: caufa: id ell :oe  ̂facere p6i: $uís ín 
natura no íít rt fícri poííittvt afml balaa5 locj: 't virgine 
pareren buiufmodí.llllud aute qó poííibilc ell f m natu 
ra:Dícif ííinplicif polTíbile: q6 ?̂ o Didf poffíbile f m fupe 
rióte caufámo llmplicitcrDicif polfibileií oeo polííbil^

Ivíí) O  itmcíinpoflibilc ftn inferiore caumm^ad qt> 
fcquif iinpolTíbílc fm fupiore5. cllímpoflibílc 
OCO. ?mpoíTibilefmínfenotécaufam DicífiUudq& 
no poten fíen f m cófuetu curfu natureivt virgine pare ־> 
re.^mpoffibile î o fm fuperíotécaufa Dícíf illud: qóno 
faceré pot íuperiot caufatid eft:oe^:vt d c u  no cffe bonfií 
llpoc ení no poteft facere d c u s  vt no fít bon^: boc ení cf̂  
fet Díuinc maiellatí Derogare.^! ííc orne impolTibilc f m 
fuperiotcm caufam eíl ímpolTibíle f m inferióte: fed non 
cconuerfo.Xruncu ení eíTe vitulü ell impolTibíle f m le » 
gem namretpolTet tamc d c u s  natura trunci a trunco re 
moucre:^ alia aipoíítl eiimpnmeretq» lí fieretitrunc^ De 
lineret cite truncuo:^ incipet cc vitul' îlicct x boc ficri Iít 
cótra naturauame cu factíí cét q6 pnus naturaliter crat 
truncus no corra naturd ciTct vítulo Bcd <$ albd manes 
albu íít nigru impolTibíle cHm6 folia f m inferióte caufa5 
fed ctíá fin fupioté.lLicet etcníDcns círca lUbicctu pof:̂  
fet alterare natura:vt oc aquavinu fieretttamc id no po 
tell vt cumiquid ííngulariter íít aqua líe vínu: cum íít al# 
bum Iít nigru: aut cum lít no Iít: qt lí elTct albu Dum eiTct 
nigru DCUS fuá auctotítatc facerctvt no cct:q6 fuá aucto 
rítate fcccrat vt eiTct: ígitnr fibiiplí elíet oílTidens:qb ell 
impoiribíle.l£t íta orne impolíibile f  m inferióte caufam: 
ad qé fequíf impolTibíle fm fupcríotcm caufa: ell impof 
líbíle Dco.óímilítcr pót cócípi illb qb Dicitur a Ibícronr•



Cum t)CU0 poflTit omiuiuo pot 8 corrupta faccrc virain^' 
Ki eft: no potcftfaccrcoeuotrtaliqua limulcorrupta iit 
ct virgo.S5 qucrif cfi magio mfcrcpet m naturio crcatoz 
t  creatura $  albu z nigruuila eni in nullo genere couc 
munttalbu vero i: nigru in genere fubaltemotquomodo 
orno potuit facere; vt oeuo exiñee oeuo eet P6:t no po  ̂
tcrt facere:vt albu maneo albu iit nigrucad quod rcroo 
t>emr q’ reo incipit ee aliquid vel alicuiufmodi Dupliaf.

״  ii* ״ 2 : i re vnione.^erbi caufa. HUquid incipit ec arbo: p cocretione fub n 
ftaitttalis jjjpactans ad mbieafl:q: fcilicetreiecto copo 
nimr fm cp fubieau mcipit eé arboj. ©eue tío incipit e¿ 
^omo: c  ̂eo ̂  bumana natura vnita eft oiuine nature, 
» u  ergo ppniit oeno facere vt oe  ̂maneo eét bomo:per 
bac vnionc fcilicet bumane nature;fed boc no potuit fâ
cereperfolamcocretionembumanitateoiumcperronc

2 ! ! ? ^ bomineud eñicozpue z animi plonc vni 
ra.Si^no potuit facere vt albu maneocctmgru:? qua 
oa meifabili vnione:f m qua vniuit bumana natura orni 
ne.vmrecmgru albotvt llc Dicif :oe  ̂eft b5:ita vere por̂־

B no poifet ñeri p foli pcrctio 
Uff  ̂mgri viuone:vt albo manete albo imprime

nigredo zno gra nigri q6 impineref albo vniretur.
iloii riventur eft ineflmtía.poflibílífafcílífi i{r

natura״ Senfuo cftmon oiftc quod eft veru eft pofiU 
bile f  m naturam: vt ea que fimt fm Tuperiorem caufa« 
vt aiinam balaam loqui.lboc coniiderauteo quidam uo 
concedunt omne verum effe poffibiletncgantco ̂  ii ali 
quid feqnimrad aliud: z ancecedeno cftpoffibile a  con 
feqiiens litpoflibile. ^erbicaufa:adboc cnuntiabile: 

t)alaa loqui: fequif aana5 Balaam lod; 
no m ii bancedeo é pofiibile prequeee poflibile. ©icut 
em q» ad poflibile f  m natura fequif altó poflibile f  m nâ  
mra;p no ad poflibile f  5 fupiore CI5 : fecjmr poflibile f  m 
iferiorc ca5:f ad poffibilc inferiore fequimr poflibile

c 9



r
f m fupcrío:é.©ícuiit cnl ̂  pofTíbílc cíl &cu faccrc afmS 
balaa3 loquimcc tamé poiTibtlc cll aíTnl balai loqui :q¿ 
ibi iuciiiref poiTibilitas Pm naf a5.6u t a w  qda ita ipoffi 
biUa: q’ ipolTibile eft ea ftcri aute$ fiant: ̂  poftcp facta 
funt impolTibile eft ea fieri fm namra:vt ante^ afina ba־« 
laam loqueretur itnpofiibile erat afina balaá loqui:^ 
loquereturnmpoliibile erat f m naturi eam loqui,©e ta 
libuo oicuiit ptedicti ea impolTibibilia eflTc ante$ fiantt-r 
Dum fiunt.Sunt t  alia q ante$ fiant impolTibile eft fieri:־ 
fed poftcp fiunt funt polTibilia: vt íftú qui eft cec  ̂videre 
eft impoiribile:fed poftcp videt pofiibileeft eu5 videre. 
tBidet enim Pm nafuraleo potcntiao.Bc talibuo oicut it 
U ($ impolTibile eft ea fieri antecp fiattfed pofte  ̂factafut 
poflibilia fimt.Sed meli^cft vt oieam :̂ omne veruj eiTe 
poffibilc: vt ficut verft ampliatur ad ea que fiunt Pm fu ̂  
pcrio:em caufam ita % polTibile. “iglcru eni eft fpedeo pof 
fibile.lBec ergo concededft eft ̂  alidd fit polTibile: nili i 
ventate fit vel fm natura fieri polTit. ̂־ ndcnoicftcoce  ̂
oendu toeu facere afina balaa lo4 elTe polTibile:que nec 
in veritate euicc fm natura fieri po teft.Sed tarne coce  ̂
Dimuo oeu5 boc facere pofletvr fiat fermo oe re no oe oi 
cton fic veru fuit ״r polTibile afina balaam loquufed mo 
do no eft vc:̂  neq; polTibile*
O  inm potee nit iio poteUcjtí potu it.fiil no p o  

I t  tn ítq ttod p otefl• »enfuocnquicdd potuitoe^po 
te ftn econuerfo. Sed obucif ITc.Sed OCU0 potuit fa cere: 
mundfi no fuilTetcrgo poteft (demo fequif :poteft eni fâ  
cerc quia mund  ̂no fuilTct no eft aliquid poiTe. aut
no polTet facere q raund̂  no fuinet: boc enim clTetcotra 
fuam potentia. £ñ  eni mundus fuaauctozitate fact̂  fit: 
fi faceret ̂  muud  ̂no fuilT̂ t:fibi oilTideno elTet.Sed 4c  ̂
quid fbiectu flut cius potentic eide eft fnbiectu: -i econ 
uerfo.Cu ergo oicif quiedd potuit pdt:$uifabfoluta fic 
Dictio: nd tamd abfoluta tntcUígétiatféd buiufmodi ver 
bum cptgit infinitiuu;ficut et ?̂ ba afectiua*vtfit fenfuo;
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lít renfiis: iBmne o¿״ o6 ״^״ . / .״2״  fertpoffunt: vt 
ruWeau toh S r a t i

TRonvalctobtoío
tréporfcSí|d״־ p ¿ = S ^ ^ ^
tetma aumViieraiid! íif״aífí^a TP'®’
íií(o ad boc vt senctetur ״ earírm̂ !̂  ^dhocrt gcnerctan 
boc vtp20cedat.?Hcí e״ ad
Iterandi effe ín filíotoma ouo ímDbr‘!i״f^  potentiam ge 
neratio-.í ím boc videretur p o t e m S

m patre:^ eadem íít ín filio íJí n̂crandi fit
p o te tia m fin en o trrS

m i í O T v c u í p o ¿ f f ״ f e

S iis S S S p p S S
roletefreilsnrnmSdo^^^^^^^^^^
boc oinmaviíaptedicaturí
Contra bañe v o ln n t S  n a T c ííj í!}
piuínc voluntati oíctor^vo u n t á f Inbíacct■״ ״~ M,,.&VA״S5 i3 ZS 3 .r״



um tjícímnví ibi: Bm tic bomme vuit 
con.fuUt:et contra-bañe voluntatem niulg fiunt. 
cnim confuluítoeuo quenoncueníut.'Bpluntasctia^ 
oermílTio oíciturtfm quam ocuo oiat velle malaaaem 
ücrmittcrc. Bnde no eft malfi ín ciuitate gocuo no fací 
at'tdefltnon permittatt eadem ratione qp no velit. f^on״ 
trá bañe vQlñtaté mbil vt 

'  tati oei-.Bmiirioni ocua no fiat:ell
<to fít corra voluntate oei que Dcus eft;fed multa p:cter 
volúntate que cofíUum oicitur.Tl^crtraetatiobiequ  ̂
potentia oeí 'i  voluntate oícéda crant.ag2!du eft oe fa*׳ 
píentia cu vna íit fapito  tríú perfonaru.Xame boé nô  
men fapicntía aípiopzíatur filio :vel quia ̂ cedit a patre 
tancB fapíétta a mcnte:vel nc videatur mmus fapieo pâ  
tre:ficut folet fien ín naturali generatione. , ,

hantiar:fó:mafo:ma:^:caufacattfaíz. Ibcdubítantiam 
nullo recipit magia vel miuuamec in potentia:quia. quic 
úuíd potuit poteft: ncc in voluntatemec in fubltatia qc  ̂
quid ení voluit vult. *^erbu ení volutariu cpgit verbu 
ínM tñn  ideo variua poteft: elle íntellcctuetcum mcitur 
ouicottid voluit vulr.Si eni5 fie intelligaoiquicquid vo  
liiit dfc vult clTe:falfu5 eftífi vero fictquicquid voluit e f  
fe vult fuilTctverum eft.Simplicíter tamé concedendum 
cft:<p cmicquíd voluit vult. Similiter Diurna fapíétta vr  
fcicntia no rccipit magia vel minua.Sed notandum eft. 
¿  fcíentia alíquádo oí cítur oiuína vfia: que uullo modo 
ín fcicntia variari potmo cnim vno tpc poteft eífe magia 
fcieno m alio.Scícntíaautcm aliquando oicitur fcita: et 
fin boc foztc fcicntia oci poteft augcri vel minui.Scd q̂  
ritur vtmm plura poffit feíre $  fciat:qó vidcé poíTe pzo.־ 
bari.i|Mura poteft farc efie:$ 
uutur que funttergo poteft plurafcire fciat. Ccouerfo



videtur pjoban uoiiíquía infinita cIl ei« fcícntiaií in ־־ 
«U8 rcientic.5tc} omnia polTibilia t  im־־ 

pol UDiUi in noticia oci fuiit:« ita omnia fcieiitie ciuo fub 
lecta m u j t m  ii fcicntia ptopzic oicatur cotu effc que 
mnt:cum ipfa p:op:ic verratur circa cnuciabiUa: fi oeuo 
inciiHt rcirc vnu contradictonc oípolítozum oeíínít feire 
oipofifum: et ita non potcfl plura feire $  feiat i fed licut 
Dc alya verbio oictum cfttboc verbum feire ejcigit infini» 
tiuum inodu. S i er^o líe iutelligao: no poteft plura fcite 
ffi fciattfalfum cft.Si vero fietnon potcfl: dc pluribus ba 

cp babeativera cft.áCñ é  díciI: quicijd fcmcl 
r̂r mtelligédtt c fuíflTetvcl cffe: velfutuir

clTe í  fuilíeí í  ficoc quocúíp babet fciétiá femel % femp. 
DíuínaprouídiéttafnUínópoteft* ^icutfcietia « 
t)cinonpotcftaugea>clminuí:ita nccfallí ,Síeiiimvt 
oicit ̂ ríítoteles^^mia fciétia iiñpermíjtta efl:fallitatí t 
multoma^a fapiétia oeí. iSt íta impoflíbile efl no euení 
retque oeuspteuídittnon q> oei ̂ uidentia cuentut infe# 
rat nece! íitatC5 -i ita auferat liberi arbítrn libertate: 9  at 
boc effe no p6r.fcilíc5 q׳ puiderít í  no eucniar.nó ep p:oí 
uidentia omina lít caufa euentuu aftringcsifed caufa co 
mitáBícaufaJine qua non.’Onde fcquitur bec regula«
TlecclTaruj eíleuenirc q u od  ocu0preu íd ít:ne r..^ 
cciritatccófcqucdí liócófequctí^« Bon cníncí 
ccíraríueftillucT qbpteuifumefteueniretfedboc tantu 
neccffaríu cft vt eueníat lí puifum fucrit: vt íít neceflítas 
cofequetiemo partía rpotbetice. Sícut enim boc totum 
cft neceiíaríumifocratem moucrí II curritmon tamen nê
ceífariumeftfocratémoucrivl’cürrere:fiimíifnoeftncí
celíaríu oeu puídilTe q6 futuru eft vrpdcftínaíre qd fab 
uádu eft.Bcu ení pdeftínaífe epuío lít oícmj dc pterito״ 
tamcfpcctat adfuturuJlícutno eft necelTariu? antíroin 
foje venturú.Cjc bac fcquitur bec regula.

c üq
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Irví EdnccelfitatéfuBíortócaufc fcquít iiccelTitafi( 
Íii^iori0.fcdnoiicoiiucrtitur• ©upUcitcrau־ 
te m  D ic itu r  u c c e f f a n ü  f m  fu p e riQ je itv  c a u f a m :  v c l  i l l u d  
q d  fu p e r io z  c a u fa  im p e d ir e  n o n  p o t e f t : v t  o c u in  cffe  f a p i  
c u t e  v e l  b o u ü .  * E le l q ó  ít a  f ít  a u c to z ita t e  ru e i0 2 Í8  c a u f e :
'I non miniilcrio caufe ínferiozis: ita q  inferioz cania ínts 
pediré nonpotefttvtvirgínem parere. ®  ením virgo 
manens virgo pareret íta factu eft Dci auctozitate ̂  infe 
ríoí caufa ad boc efficaciter opari no poterat nec impedi 
re.5pfa quidem per libertate liberi arbitrii potmt impc 
pire ne parcrcti f  nd potuit impedire quin manco virgo 
cQzp comete pareret.Hnde picit auctozita^. q ;ppbcna 
pdeftinatioie neceffe eft omnib^modifadimpleritid cftj 
nulla inferiozi caufa־poteft impediri. Similiter aliquid 
picitur eeneceffarium Dupliciter:fm inferióte caufam. 
*íglcl quia inferiozeo caufe ad boc operandj?t bomine ec 
animal: vel quia inferiot caufa impedire nd poteft quui 
ftt:vt firmametu moueri. iflcceifitaoautque fit fmfupe 
riotcocaufao:oicif neceffitaa abfoluta: illa vero que ftt 
f  m tnferiozeo caufao Dicitur Determinata i f\n qp teftatur
pbilofopbúabfóluta fcquif Determiata.̂׳ nde (Í nccehí
farium eft foztl moueri:neceffariu eft ipfum moueri d u 5  
currit.fed no couertitur. Spud ariftotcle aut necefíítae 
peterminataDiciturqueno fimpliciter^ponitunfed cu5 
Detenninationc:vt foziemoueri Dum currit. Sc6m fupe  ̂
riozem caufam neceffariu Dicitur generale bominu refur 
rectione ce futura5:quia fola auctozitate d c i  ficttnec alî־ 
qua inferioz caufa impedire poteft. 5ujcra banc opimo ̂  
nem.funt qui Dicunt nccelTariu fuiffe cbziftum Dijciffe vc 
r.ft :po!ft$Diicitpetro:ante$gall‘̂ citet ter menegao: q: 
talis DÍKcrat 4 metiri nd poterat. 65 B videt ec falfu:q:
i ,n r e r io t ‘£ a u ia p o ie r r t - i . t p c u u  c H t. v t»
tms np itegarc.,®(! boc etia iic o(pomt. Si cbziftits oiiit 
«ueijieKfediteceiraria ell jcpm oipiffe:§ nccelTariii c eiic 
Uj:re.S5 boc iuj:ta p:cf«am opmíoné fic foliumr. Si au?



1
quid fcqmtur ad alíud: % pmu cft ncccrfariu neceffitát¿ 

iicceíTíiríú neceñitm nature. S ?no ít 
fthqd Tedtur oú aliud ־z ̂ j í í  efi: ueceflariú neceíTítate o־:

fibilc.crso potcft cffe verd cu íUo. !poteft dící ̂  uoiffu

' ״ X£SE&7״ oSffi?SS?;&i?¿
£״.]״?  neceíma ftiífre lajartt faliiari
oecetaUed poftq; rempit ijoii fuiffe iteceffanfiiomit rf 
peccarcíí ita cff mojtali pcccato o e c c d e r e .s X t ía S  

íí'̂  neceíTanú lasarum faluart poftm oecef 
fít.qm3 mo20 illa pjima namralia non fntt fcd mimcnlo* 
fa.nec adtacadbianiú pucneracifedqnarí Demedio Ha 
hi?  ̂»!®utas meritt erfutnra vita pede
ffi ftlua» pofb
f״í'/hiT ® '״  S’® cptincms.Sicnt patrí amjoOTí
mÍÍ*i ír̂***■ po tena :filio boc nomen lapientia: fie fpi írimifaticto boc nomen bonitas: cñmsiiiojfi triu» !rr״ ״ ,  
bonitaa^nm bocnome-fpirimffanctú c t v S S  
mous peí fiiperbíc ;ne boc alids fufpicareí ín rpimnlan^ 
íto.boc lióme bonitas eí aiptoptíaí. B fqa rpirimffanct»׳
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ellDomun p a t r i s i i t  quo nobis oaf 
gratiarn: per quod eft bonu onme id quod cft bouu״
D m m aiiicB tuntfuiinbonafunt. laeguiaiftaa 

 ̂ S s  Spoiüí^a paucis intellisif. B tid c  ̂  3&oecius ad 
'Sobáaé oraconiX oc iuterptatioe buius 
fcS :o iU ^ ^  ofteudés quo omia in^tu fut bona fu t.
-I anfubftátíalif: an acccdetalíí:an alio modo bon̂ â ^̂ ^
Mude folet queri an aU4d naturale atmbuaf^DKit:^nSain$tú funt bona funt.Si naturale:anto
fubftantialeian accidentale. Si

ad boc genus fubftatia: quia omis 
fed no conuertif.Simili modo fupcn m t ad 
cainentu*.־! ita omnia rcducuni ad vnu,?tcinft 
ricíií* ?*anf cft aen^*aut fpccieotvf oifFercta* Si gen (vt 
lam Dictu cft) fupius erit ad genu® gcncralíílímu. Si fpe 
cieo in quo pdicamento cotinebitur q׳ ocomnib pdica ̂
turiSi vero Differetia: cuius
oiuifiua ־̂׳׳ tem cu folius oei fubftantia bonitas ftt. ii cu■̂
iuftibet rei bonitas in eo q eftifubftátü cft: ĵ־.®
a  cft:Dcus eft ,Si vero accidetalc ibi
fes in eo <y cftibonu eft. 0u ia  vt alia J5occi} **cgra tefta
tu r J a l iu d c ^
a c c id é s t íb í  f u b f t á t ia  p d ic a K  S e n f u s  e f t :c u  a l i q u i d  lim ^  
S r  ¿ : e d i c a t  o e  a l i4 t p 6t  a c c id e n s  p d ic a r i :  v t  c u  d i c i  
r i ir  S o S f t  alb<׳ : f  c u  a d d if  in  c o  ^  e f t tr c s  q u e  p d ic a  
Í Í Í  o f ie n d it u r  ciTe fu b ft a n t ia  e iu s  re i d c  q u a  p t e d ic a t u r :

veliluS aquato^^^
e f t e n ^nicitur* boc o ^ s  eft bumanu: in co q eft pdic^ id <$ eft 
e S s  a quo boc opus babee effe fc5 natura bomims. 
®Inde Dicimus: ̂ nil quod (it accidentale velfubftan^ 

^ X c c r m ^
na funt.libi ent pdicatur Diurna viia: non efl̂ ciiuaUter ^
r e i o S l Mpofttionctvt Dicantur ommaefíebona. quiaiuntaium



mobono. ^fcücutcmnoídtur Dcmonlírádobomíncmí 
bcc natura eft bumana: -i oemortUrando 0pa6 bomtrita: 
boc eftopuabuinarmtni ídem p:edícaí ítibíe ouab‘’:fcd 
alío ct alío mó. 5n pzíma ením pdícaí becfpecíeo bomo 
cfrcntíalíínn fc6a ocnommatíuc. *Slt lit fctifuo: boc op  ̂
eft bumanumud cll:bab5 ciTe a re bumane namre.Símr  ̂
lítcr cum Dídturtoeue eft bonuo: p:cdícatur oe oco oíut 
na bonitas effeimaliter. Cum aut oícítur:omía m$tum 
funtbonafuntteademoíumabonítas p:edícaturbeno ע 
mmatíue.t£ltíítfenru0:onmía ínquítumfuntbabentcf̂־ 
fe a re cm̂  cffe eft fumma bonitas. £ t  vt ejcpzefftuo oíca: 
babítueeíTcndí a bono p2íncípío pzcdícatur m bacp:o ־־ 
pojltíonc. bañe regulam oicíinnoomneinactionc
m$mm eft efíe a oeo:fed per p:íuatíone5 oebítí (ínío 
ri malam. (0; ením actío eft: boc baber a oeo: fed a» oe  ̂
bíto fine pjíuatur boc babj ab bomíne:q2 vt aít íluguftí 
nuo: facitvtbommes faciant ea queconueníunt:^
bomince faciunt vt ca non conueníant que ípií fíiciunt. 
Similiter oicím^  ̂omnis potcfta0:onmí0rcicntia^ oeo 
eft:fed non ad vfus poteftatis vel faentíe. ̂ rs ením ma 
Sica ineptum inrceft:aoeo eft:ralicetrali0fcietu:fed^ 
aliquis abutitur ea no eft a oeo. ל)וoteft ení aliquis ad:̂  
oifeere arrem magicam non ad electionem: fed ad fu  ̂
gam:-r cam poteft oocere ptopter eundem finem. Simi ? 
liter z oc fdentia bcretic02u. Sed quomodo poteft effe 
bonum quo nemo pdt bene vtii Mne autem magica nui 
luo poteft bene vti. iBon ergo videtur q» a oeo fit vel ̂  
bona fit. %d quod oicimuo qp aliquis poteft ca bene vti 
cam Doccudo: ct ea que ibi fiunt reptercntaiido: vumo^
 ad bona finem oiriganf. Sic ergo vniucrfaUtcr veru סס
eft omnia efle a oco tam fubiccta ptopneratum $  pto « 
ptictatcsfubicctomm.Sequimr.

Ct1ú10fÍ11í0rbo11u0 ert::ípftt1nquocBbomínt Irir
eft. ibee regula videtur cfte contraria buic regule
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jSoctM qui aití /Cui׳' finía bonus eñ ípfU5 quocb malum 
eft. Sed Duplcp eft finís .Sft ením finís confumptíonis*. 
z  cft finís conrümatíonís.Sí fims cofummarioins bon  ̂c 
t  reo ípfa cuíus cft finíe bona cft: vt lí alicuius ecus eft ft 
nís confummans:ipíum c¡̂  bonñcft. Sed cuíus reí finís 
confumes bonus cft:ipfa res mala cft: vt fi peccati finís 
confumcnsbonucfttpeccatu main cft. É0mmsergo res 
cuí^caufa fínatfucrít bonitas oeí boníi cft.^pfeafit Tola 
bomtateouctus omuía fecit: t  ita cuíuílíbctreí fínatcau^ 
fa boítas oeí eft.£t íta qfiUbct bonu eftqfi: etíam oc ma 
la acrióe bonu elicit. íSuia 4 fumme bon  ̂eft:nucp mala 
cc permitteret nifi c]c malis bona eliceret. tSlerñ é etia ge 
neraliter q cuíus actionis finís bonuf eft:ípfa actio bona 
eft. Siquisení bonu í  oebitu finem actíonifuc conftttu 
it: ipfaactiobonacrit. Similiter ftmalumalaactíoerít• 
i^u is  ení quídaiudeo:í^babétes5elumlegis fed no fm 
fctcntíam interfcctíoms j:pí volucmntbonu conftímcrc 
fincm:Fcilicet oeummon tamen cóftítuerut. *Bolucrunt 
ergo c]c jelo oeí fuam actionem oirígere ín oeu: fed non 
oírejcerunt: q: fcientia carucrunt.Sicut aliqms vult oin 
gerc fagittain fuam ín ceruum: -r ad boc nitítur: tame fa״־ 
gitta obliquatur. 5udei etíam quí crucifíjccrut cb:íftum 
videntur boníl fincm conftituifTc fue actionis feilícet paf 
fioncm cb:iftí:fed $uís paffio ofií bona fuerit ín fe fan 
ctiííima:': humano generi fructuofa:tamen cam non con 
ftimcmnt fue actionis finem:p:opter bonu ipfius paffio 
nis:fed vnnalumcbnftoínferrcnr.-iítacadem paffioq 
fttit bonus finís ppbctis quí cbzifti oelTderabant paffio ̂  
ncm:pptcr confcqucnte5 vtílitaté.fuit mal^finís iudeís: 
^pter actionis ocpzauatíoné % modu. Similiter íí iftc fit 
retur vtfubucniatmam’.finisfurti malus eft: quia $uis 
fubiienire matri bonum eft:ralítcr tamefubuenire maluj 
cfttT eft malus finis bm'^actiois.^ndc nafeif bcc regula. 

I d iiP ac tío ieo íu c ríí fine0ecii5 pñ t Iboc efaifuj
ifte lucraf numit vt fubuciat paupi 'i ad buc fine Dirigit



s « t l i
raolimentuivims folus eft finis ן  iUe eft 
p m n e m e r iw c f lv o lg r a r if i .a u iv ^  r
0tntff.autaborícm cv׳olu11fatí<v

ssrs?a״lá 4 r " *״®“





eíijqmabomotencfívcHetfaccrcbonuwcccircaa״ ״  
oebet manere liadaanm poteft procedere 7R0״ w ״
eft magis gratus oeo II vnit t  f3״ f; a

omittendo fp
Olcif Ocl1ccu^quaííoe1־elrctu.0ed Qiierif Quemodn י#ין1ו  
ctijDicif volutari'{»; cunoulítuicointttedo* ft*d m *ו»ור> 
tédo.ad qé Picta clitQ, o m i m S X t a n a t e  
vultomittere q 0mimtq6nó o p o r te tS c r e •  
vult obmitterc: cu pcbet velle obmittere. iftcccata aure 
Piatur oupltciter voluntaria: aut q: procedit a volunra 
^ a u t gr volutas no refrenat illudia PcbeSfreuSrc 
Tlon racerc bitat pciil .facere nieremr 1.
?nbocemq-aliquisndfacitSmnOTS^mr^^^^  ̂
tatpcnam:qu3m cStequerctur a f a c e i S S ¿״  
'̂ ?t״״״"l״ ״ « ״ fP« ״‘״ m:tadbocagn1ftcandum^®
ataugumnus:7RccedeamalovtvítefS®afacbo״q 
v t1nerean6coronam.iHonfacerecrgoL"u'et^^^^  ̂
eft ad cautelam: facere bonu etpedils S e K
^tnunquid ifteimplet boc madatu: no adulterabis • 
manet in cbaritate t  non adulteraturi©icim״q> a non ts
ptatura(pentuadulterandi:necadbo^oueatur"fá״> 
quidem nec perficittcomplct fed non im p leta

í ׳ clíft«:nó folu vitat p m a m f t d S  
corona.5g1E Ii ilie circulocutióesnó adulterari no fura • 
n:recedere a malottantu negatiue t S m i • ״<.״ ״   h t
nomerefaliquis. S i  ascu  n e g a S S e f

O iñtójctíoO bm toW ocfórm teforaM ocItet.

fonnata.nec ¡mgi^ ncc min^ p5t ce mfomne►



a l ia  o c f o 2 m í0 :a l ia ,f o :m a t a .5 n f o :m io  a c t io  o i c i m r :  q u c  
A jf ic io  c a re t v c L  f i r i c . B u o  e n im  a d  b o c  c o c u r m t .v t  a c tio  
f it  fo z m a ta :o ff ic iu 5  *i o e b im e  f ú ü e ^ l^ c b it u e  f m is  c l t :  v t  
a c t io  o ir ig a t u r  m  o c u tn . tO fF íc íd  a u  t  vt o ic u t  q iu d a j . c f t  
c o iia r it u s  a c t u s  v n iu fcu i'^ c^  g fo u c  -tc . c 0 fT ic iu  a u w ^   ̂
H i o e b e t c í íe  c o u s r u it a s  a c t u s  y u iu f c u iu r c p  p fo n c  m  m ̂  
( l it u t a  r e lig io n is  t p i a u c .  ̂ u i  ig i t  in D e b ito  o fr ic io  a c t io  
n e m  D ir ig it  a d  o e b it u  f i n c : i d  c f t :a d  D e u if u a  a c t io n e  in  ̂  
f o z m a t . ? n f o z m i s  a n t  a c t io  eft t q u e  D e b ito  c a re t o ffic io  
v e l  D e b ito  fftic*. v t  iu d e ‘’  if te  q u i  p a t  e le m o ^ ^ n a  f in a lite r  
o z o p te r  D e u  n o n  D e b ito  o a t  o ffic io  t q u i a  n o  o a t  v t  r e l u  
f l io n is  )cpian e c t i g u t  in f t im t a .© e f o 2 n n s  v c i y  i l i a  e f t :  q  
c a r e t  ó b ito  f in e : v t  c ú  if t e  o a t  e lc t n o f r n a  ^ p ¿  y a n a g lo z t  
a m : v c l  p z o p te r  te r r e n a  e m o lim e t u .  © 5 j n b  cn cim  
n ia le n o  p o te ft f ie r i m o :t a le :n e c  c c o u c r r o :q 5 U is b  v id e a ^  
t u r  a lfe re re  a u c t o h t a s  :q u e  D ic it :  i B u l l u  p e c c a tu  aó o  eft 
v e n ía le  q ó  n o n  f ia t  m o z ta lc  d u  p la c e t .  S e d  b o c  re fe re n  j  
D u m e f t  a d  g e n u s  r e i:n o  a d  re  g c n e r is jv t r it f e n f u s :  i R u l  
l u m e p e c c a t u q ó f i t o e g e n e r e v c n a l i u . i n q u o l i  a l i q m s  
D e le c te tu r  n ím iü '.n o  fit  m o 2 t a le :v t  fi a l i q u i s  m in is  p c l c í  
cte tu v  in  v e r b o  o c io f o  v e l  io c o f o . ? H u d  o c io f u  v e r b u m  
v f  io c o f u  m e n d a i iu :q 6  f e c u s  e r a t  v c n !a lc :p  D e le c ta t io  
n c  'I c o n te m p tu  f it  m o z ta le : n o  ta m e  v n u s  *tid e  act^  q u i  
o n ^ e r a t  v e n i a l i s  p o f t  ftt m o r r a l i s , S c d  p o fito  gp i f t c n u c  
m e n t ia t u r  io c o :c o n f e q u c n f  m e n t ia f  in te tid e  f a l l c d i :  i t a  
a  p fe u e rc t  in  r n e d a t ío m ó n e  m e d a t iu  q ó  v e n u ^  
Ic f it  m o :t a lc :n o n :im m o  a l i u d  eft p c e d é s :a l ió  ? f e q u e s .  
a״ t e if t e  f o r n ic a i  t n S  c o t e r if  d c  p e c c a to :n o n e  r e u s  p  f o :  
n ic a t io e  d c  o ic  in  D ie  m a g is  te n e f  : í  i t a  f o tn ic a t io  m a in s  
f it  p c c c a t u . a d  q ó  o ic im ^  q i ׳ i o u . i B o i i  c t i i  a u g m e n ta tu r  
p e c c a t u  f o n t íc a iío n is :f e D  c o t e m p f ' f it  m a io z :  ta m e  a l i^  
eft co te m p t^  cp q u o  m o d o  m a g is  c6tmmt:% a l i u s  4 pzi# 
us m in u s  c ó té n c b a t . S e d  q u e r it u r  o e í l lo  q u i  D u o s in f   ̂
f ic it  v n o  ic to  f a g itte :r e d p 2 im o  i l l u  q u é ig n o :a n f :f e c u n ^  
d o  i l l ú  q u e  fc íé te r  .Y t ? :  i l l a  a c t io  q u e  p zí^ e r a t  min*' p e c  #



camm poíka mcipíar cíTc mmoíWicün^  ̂nomam ib{ 
íuftt DUO pzírnus eft nimus peccatíi & fccmtdue.
S i vero Dc mozmtia queritur que eft ín fubdiacono: d 
tenerur fcir e aliqua que ignotar cÓfcqucuÉ erit irt codes 
Quado cnt facerdoo: vtru mdpiat elTe maíus peccata cb 
nut;׳mcrpoudem^q’ no :cu ení tguotatia poti^remoucat 
^  ponat peci^ta nó eft. *ifton cní3 iftc pcccat tn co ̂  non 
fcittredin eo qpfcirc ptemnativt peccatu lít in cotemptu 
fcicnduno m infirmitate igno:ldúScd tamc ám eteos
tcmpturcicndip2occditígno2antia:rrequentcrnoínccofequcntis fumitur m íígnilicatíoiie ant eccdétío. ISlndc x 
cotemptuo fcwndj qiicp oícif mozatimzPm boc ignota־־ 
tía eft peccani. taime aút eft cótempt̂  fciendí qui cft iii

rubdiacono.í£t
rmboepofirumusbae coftitucre regula: TfluUapnuario 
tncritu ptemy velpetie eiíc ppteft. !ésuís ení fanc métie 
oiceretuirditate vt cecitate pmq vel pene eflTc merítú ó 
pnuantbabitu xmpoztantoebitü íaíímiluquoinodo 
ignotatia critmcritu cu ftfp U3tío:׳¿u!n cni in pzíuatioí 
nibue ncc ineren po[íunuo;quoinodo pziuatíonibuerne 
rcbimur:quc e;ctra omnem cjeiftentíam funt״

oia^o^diuin.bec mi peccata quibuídam paflionib^fua ai־־ 
nciut fubiecta. áConfequetíe effectu: vt ífta peccata que 
qjuiein fe paífionee no cótincát: tamc eje ipíTe paíTionee 
quodamodo cofecunf: vt bomicidíu $uíe ín fe pena nó 
at:tamc ep ipfo mentís etrcecatío :naturalíu bonou coz ̂  
mpno .pcedU:qite quodamodo poreft oíci pafTío.iftccí 
cata etiam qé ̂ ccdit eje alío peccato occaííonalítcr pe%

Pmitiffpmiim teñ íiibonoconferuano:aut ir«,« 
bonn probanoíantinalu purganoiantad iiiâ  
uío boiinin umitas: aut iu malo indaráe: aut

Ittv í



folaacrcdmecmciáff.autpcccatocóiimcuHflí• 
5n bono confcruano: vtpena que fuitmflKta paulóme 
magnitudo reu elatíonu5 cjctoUcrct eíí. ©c qua ipfc ait*. 
éaruocftmibi ftimulusratba.-tc.jBonú pbás.vtpcna 
5ob:pcr eam ení pzobata eft pariétía ̂ obmfealum pur< 
ganoivtpeitítctíap quabemo purgaí a peccato * qualis 
fmt cría pena maríe: que perculfa ell lep:a ad cozrccnofi 
nt.%á mai  ̂boiiu íuuítis: vt martrríu qé cft actio maio 
río cbarítatisi-t maíoao pzemq .5n malo induras vt pía־» 
ga inflicta pbaraoni: per quam induratum ell co: eius. 
Sola acredine crucians: vt pena gcbennalís. !peccato 
cómacullstvt ea pena que peccatú ell per ̂ p:íetate.

Itrviii O  iniií0 mot^cócupífdbiltotíe adíUccebra© 
d i vicifi er peccato. 0  ntnío momeí cócupifeen 
t ic  ÍII illcccbrie d i peccatum er virio.
feibiUtas oícíf p:onitas quaaliqmsp:onuseítad pac-׳ 
candum. Concupífeentia oicítur ípfc actus cocupifcedi. 
taiíquádo aut eje cócupífcíbilítate pcedit quida mptua 
qui ell pier omne oclectatíoúé *c cítra liben arbitrq líber 
tatétvt cu alíqu bo vídens mulierc/velit/noUt mouettni 
boc tamé no Dclectal nec talis motus in cocupíf cena eftt 
fedadcócupífccntíltno ínillíccbtistfcdad illccebtasi-i 
talis motus ell cdcupífcctia:id ell:vícíií:fed no peccatu. 
q:no ell meritu penett q no ell penes vellcyclnoUctct 
íta motus ell vidue)cpecc3to:quia omnísvíciofusmo^ 
tus ozigme babuit a peccato pnmí parétístvelapcccato 
ohginali.aiíqnaut poílpnmitíuq motu feqmf Delecta 
tío :que ell in íllecebtís t  íii cocupifcentia.'Sunc eni bo ̂  
mo cócupífeit % illeccbzofe mouetur: % talísmot^ eít pee 
catum píocedens CP talíwtio.

irrir Dm iií0polum as^aflFectioiiie^edadm e v m m  
cícff.volut^0V>cro eífectíóte cftmerítu eficicsr. 
 Voluntas affectionis oicíf tvcl illa qua naturaliter bo־
moaipetítbonum ^uísíítín criminali peccato vciqua



í

cfficacitcrvultaU
perñccrc mtc bonü «ó iimcnio: qzelnó babctaU'ouffl

ctatiOíicp2ocedit m coícníii malúvel m actü malí. 'Be íl 
lo crgo qiu m enmmaU petó babeat volutarem
affcctiois ad bojiumó i(i elt cócedédú q? velít boníi* vcl 
f vult vclle clic b ־ vdit cITe botm ׳3 Z S e Z h é l f l  
gíom pcccato«0;£o״cupím- oelldcrsrc mftiffcftfócslu 

Dcridcrauitfed pcupúií oeUderarc. 3 ímtlt̂ if><* 
qm eft iit crimimUt :non vult cITe bo״״:red ípffw ¿ re?׳  
le effe bomie: Voluntas crgo affecrióis quodamod״ fa 
cit ad inmtum: qma per cam occalíonalíter ijcedít ro ־

n o iipm m qffect^  ín volaimte: fed parita« lt«e 
^ccM0 III volatatc. paritate pantiii c n S
^ m a  cnim ouo m rao p׳eccato paríter o e K "  • .5 ̂  
pariter mere״E!qt ״o eltpar rolútas. ©erbí cauta ?líe 
hicue T lile epifcopus incidant ín Rmplícé fornícationf* 
í  foitaire par efl roluptao fed non par rolnntaefqTma’ 
giacontemnit epitcop״ ¿p laicne; t  ideo nó c ilp a r T t '  
íum. ̂  íímili: adolelerts z fcncí: oifparcin babent voluí 
ptatem quenon operatur ad Dífparmchtu: fed quía oa
^  babent voluíitatcimparcm merentur penam?^^ 
O m n ep em tS . q ao d p en ítitíe  peimremíttif* h t r i  
peimetic peitd sdiníttim m ioíi elTentí^ m a j*  
lecJeíJpaUeííareut^. Scnmeeftpeccatanóredeut 
acta Prmiuíníllocaru ín4  petiitecpenítmííc. Herbi 
caufa.jfte íapíUo fnít in foímcatióe:pr¿qrttcr fatiífacit

D ií



r
quo ad penl:qito ad culpap fo:nicattoe.׳?ntcnm videt 
ea cu qua fo:nicat^fuit z atpem: z  peuitet qp pctiimeritt 
z ÍU boc articulo redit pzcccdco fornicatio: iton actu fcd 
reatu: quia ita tenetur modoanjriuo p:o peccato licuti 
pauo.Similitercuiftecotcrif-i babet voluntate coitfi> 
tendi z no relabendi z confequenter no vult cofitcritqb̂־ 
ammodo penitet eu penituilTc: : ita redit peccatu qdam 
modo .Similiter ii alicui miungif fatiffactio:^ eam con̂  
tempfcrit c]cplere:qbammodo penitet cu pcnituilTe. %a 
buncarticulurcferunf omnee auctontatcafancto^ que 
oicut peccata redire.Sut tii quida qui oicut generaliter 
omnia peccata rediretvt fi remifla fuerint ifti omia oiuer 
fa peccata:  ̂pfequetcr inciderit in vnii eô t reuo erit om
nium ptecedentiu pjopter ingratitudine. tainen af
ferere periculofum efle vidcftquia f m boc nimia cet Dĉ  
folatio bumanenaturc.Suntalij qui oicut peccata red} 
re in colimili genere peccatitvt IT ifte palP fuerit lubneu 
camio z cofequenf ei remittaf peccatu: ocinde madent 
in coilmilc qd remilTum fuerit: redit: vt mtan tu tateatur 
obno]ciU6 $tu p2iuo.'2Uij oicunt q׳ in fraterno odio i  no 
in alio cafu:A?ricr peccati grauitate qóeftpcccarcinfjpí^ 
ritufanctu. ׳Elij boc mo oicut redire peta quo oicru elt il 
lud: €lui ia vno oifendicrc  ̂cfl ommu:ideft:ccterafunt 
ci infuiTicicntia ad falutc. Similiter a ifti fuerunt grauia 
peccata remilTa z  in aliquo incidat remilTio pzecedcntiu 
inftttficiee ent ci ad falutcm:^ ita punietur ac fi no effent 
eircmiifa. , .

ijcmi D  miie meritu peue penca botniLic elt acttouc. 
omiicmerittt gloríe fug bomine auctoritate*. 
Senfuo cftt^mnc malum quod agit bomo penceoomi ŝ 
nem cft cius auctoz efttquia bomo cft fpiritus vadens 
et non rcdíens.lgíadít enim per fe fed no cft redieno per 
ic. 36oni vero operis bomoauctot n6cftauct02itate:p 
folo minifterio.Budc non ̂ pzic oicif rneren vita cter:̂  
nam.Bd boc enim vt aliquis ¿)pne oicaf aliquid merea



rem babutt apud que mereri potuú. qui remunerare e« 
potens fui^quia oeus erat bonu opus metozitate Tua fa

^Deberetur nili pena: fecit vt nobis Deberetur (rtozia 
^ona aut opera ̂ pue iioftra no funt nili iti S &  
oei auteni 3Ucrontate.¿t vt Dicit Susuftm^*Dcuanó re 
munerat m nobis merita tioftra: I S  fua״ É Z l i ^ n l  
fjmt codigne paffionesbuiustempozisad futuri <rlo ic 

noftra fut|)pne: q^eni opus ma Iu eft 
ab bomme eit:no a oeo. ¿íc ergo inipecta tatíócmeredí

me״ grana aliquido ita la V  f״m ” ״ eti^amr?ha mí

ss a a T rssS S s !rs¿׳s s a ;ib i£ s S־ i

S S fí״?^s:yásSss

Safef3 «ií5״ f f iS f  4 »״j« te• ־
D ty



U t  m aior líb^tafiírít ̂ iiítutíd: m inor ;^»olijjcr 
tSitiSî  r̂bitriu  ̂bomte ideo Uberiiio ell ad malit ̂  ad 
boad: quia plura fuut q impcllut ad mald cp fittt admi 
mcula que opeamr ad bonii:quouia infirmitates cotpo  ̂
ris % amme/DiaboUce fuggcilioes/rnudane oelectatiocs 
inuitSt ad malu.£cotra nulla funt que openi adbo^
num nili fola gratia Dci.־ip>:etca bomo poteft facere ma « 
lu fine alterius adtutono:bonu vero no poteft opari ilnc 
ultcii^aujcilioud cftioci beneficio. 6cd tft illa libertas q  
eft ad malu: potius feruit  ̂eft $  Ubertas t quia qui facit 
peccatd ferû  eft peccati. dbinot '^o libertas que cft ad 
bonutmagis tédit ad Ubertate. oeo feruire regnare
cft.0ed cu Uberu arbitriu liberi l̂it ad malu ̂  ad bonu: 
dd eft qb oicif:Si fíli'^nosliberaucrittvcre liberi erím'̂ f 
Sed ibi fumif vere: p  viilif. )liberu ergo arbitriu veri 
us liberum cft ad malu veritate effeiuie! veri  ̂ad bonu 
vtilitatisratione.  ̂ .

IxKXV S icut oiime botiu inertforiuin iribomiiic.ftut: 
;p g rc d ic d o  proficitiaut tepedo laugucfcit: aut 
cefikndo oeficítííc o m n e  malu meritormn ba  
m í n c m t i ^ d n m n d o ^ n ^ ^ r t m t m r í t i ó c r e ^  
míttítunaut cotrítíoe oiimttitur. . Contmgit em 
aliquando q» c veniale peccatti cbamas in aliquo tepcs־ 
feit adtemp^:! feruo: cius Diminuitur. 2Uiqu vero mâ
fiis intendit cpptius.aiiqftpercriminalc peccatu emn^
^im r.Sunt tamc 4 oicut p veniale peccatu nq tcpcfcc  ̂
re cbaritate:nec p ea fcilicetvenialia polTe ftcri oerccfU5 
a pfccta in impcrfectatcu tame Dicat auctontastj p ocu  ̂
Ium lufcum intelUgitur cbaritas que p veniale a fuo fer  ̂
uo:e tepeicit.£regotius etia fup 5ob oicit: q  p vefpcra 
inteUigif veniale peccatd:p quod lut cbanratis obrcncî  
b:efcir.£t cft p omilTionc venialift afccdat qs oe iprccta 
adpcifcctatvidef q pcomilTione eo^ polTct oefeederea 
pfccta i  imperfecta. £ t ddabfurdi^ $  Dicere ̂  bo tenca 
lur DC mometo in mométíí fieri meli02t cft bo pofts ee \n



cbantátíeim Tcqucntí vero ree m mi 
ea tamc ító occidat a cbantatcí Sed amd 

wp:ofícitmbommc autocfii»
C4t. Ílc mtclUsere poíTum̂ : aut p:ofi:cít cótínuando•

tameaurtO2íra0Diatí cp venía 
chantan: q> gutta aque camino: quod 

od occalíonc referendu cft. Sícutcmm aquainfu^ca# 
mmo ad tcmp;> rcmittitfcruo:c: mieconñqmitcítoci 
caíto maiojia meedn íííc veníale peccata ad tépuo rctmti־ 
Ss*S?m!rí^ *Icclconfequétcreftoccaíío maíojíafcruo# 
i^.Similitcrmalu quodeíí m bomme/vtfomícatío/vel 
^md crimínale peccatu: aut p ptinuatíones augef: íi hS

remitnf: vt qft 
feboccojmllirc celTanaab oget^m'eno pe 

nr S ̂!r־ f ^ ״ ^cítrmone ounittif:quídoplenanc 
pe peccato cocenf. Sutit emmnltí q oolet fe pcccanc et
nnííLi n ? t e r u n f  mee firma babet pzo 
poíitu no rclabednncc o:c c6ñ.tcntj^i niínus malí funt

non Dcíinunt elfe malimilT perfecte cóterantur.
S ü ílíí«  IwCTÍ ־wmpoteftmerituínprê״ ”̂  
murnonpremmminmti. ScnfuscHq» aiídopo

alu pama gfamtid cft:maíiícan־one:rcí vt oc 
‘ iuftiftcation¿ to  ñt bmío éter 

2 ? tamenaliqepoteamerenalq vitáctemá 
$ui0 poíTit ei niercrí luaiñeatíonc památqua oígnufeft 
vita eterna, *lüó ení Tequié q׳ íi alíqo p6t mereri antecc^

no ecótra fcquíf q  fi aOdo 
mcrcE pfequea |  mereaf antcccdéa: vt íllc 4 mcref vitl 
^rnamon pot ílbi mereri ̂ ma gf am. ScquiE regula. ̂
pratiaadmmtainf¡ít״i ״ obí0:ríiieiiobte:lí.^ Inw íf
bcro arbitrio comiente non cooperante. 6ra  
t^vero iii mérito fitmbommeperbomínem:
ubero arb itrio faciente ad boc non lulficícte. *
^ratia ad meritu oicit puma gfa;íd eftipeccarí remifTío

o ií^

k



F

(jiic fií íii nobí0 (litó nobísí non eiü ad rcmiíTíon̂  pcccati 
operatur Ubertas arbitré .©c fola cin gratía oeí remittit 
culpa: uu$ tame tít pcccati remiffio (íne libero arbitrio: 
riou quía operetur ad boctvel quia coopetur; fed qt re 
miíTíoue comitatur:vt fít caufa fíne qua no rcmittíí. iBo 
cnim tx operibus íufticíc qucfecim'  ̂nostfcd ex fola gra 
tía falui facti fum .̂lBec penes nos cofífíit peccati remif 
íío.Si eiíi Uberu arbítríu oparef vel cooperaref ad pcc<> 
cati rcmílTionctvcrc oici polTct bominc mercrí pmá gra 
tíam. Sunt tamc quí oícut grana oei z motfí Ubcrúrbií  ̂
trú pcederccotritionettaménó tcmpoze:cÓtrition0vero 
^cedere peccati remifííonc.íEt ifti penes bominc coíbtit 
m t  p:ima rcmifííonem.í^icunt enim q» fícut ex roas ínfu 
fíonc in térra paocedit germe in térra: z  ex germine flos: 
tx  flote vero fructus: íta ex gratic ínfufíóe quafí ex rote: 
1 ex libero arbitrio quafí ex terra nafeitur cotritio quafí 
ftos: z ex contritione nafeitur peccati remilTio quafí fiu 
ct^.íSratia in mérito e ípfa cotrínotfíue vátutucolla
tío : cuí cooperaf Uberu arbítríu. %d boc ent vt >5tutes 
infundant :facit libertas arbítrn:fcd non fuíficit fínegf a. 

írrY\^ii O  m n c0  v írm tc0  fim ul z  fúníUter ofíiim r bo^  
‘***'^' in ím ^crcfítíócvtfintpcrnatura.crrccrcatío^  

n c vero  ín funduiiturboin ín í v t íin t  v írw tc0: 
pcraratíáparítcrqttídQ babíturcdoífpsrítcr  
vftt. *Bota q’ omís vírt  ̂oc genere qualitatis eft:  ̂na 
mraííter omís virtus potétía cft rationaí creature: qua 
rationalis creatura apta nata eft ad boc vel illud faciem̂  
oum.Bn<ic z XuUius virtutes ponit inter fpccies natu־» 
rales iuris:-! ariftoteles in pdicameto eilitarisaitt^m־» 
piius fcietic t  virtates:augullin^ ctiaoicit:^ virtus ge 
nere dlitas cft:• !p:efca cu ornis vir^ fít babit  ̂metis bii 
coftitutetomis aut babit  ̂v f oifpolitto Alitas (It: omnis 
virtus qlitas eflt í0nus aut virt  ̂bomini triplicif Dicitur 
couenire:autnatura:aut babitu:aut vfu.TBatura conue^
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nít omní0 potentia que íít vírt^ bomíní a crcatiócí vt na 
turalíterapt^íítfmbanc velílllpotctiáadboc vclílid 
faacndu:vtlícut apt^ eíl nat^ ad ratíonandúivcl ad inf 
telUgedutíta apmo cíí natuo ad reddedü vnícuieg ̂  fuu 
cft:ad Dilígedü oeíí T^jrímu.^ó fatio ínfínuat in ito te 
leo quí oícíttq’ bo cft animal máfuctu a natura.Sub boc 
ení noíc maruct întellcicit íllao namralca vírmteo*# tuc 
no fnnt potetíc víitntca: fed poílcp vcntii5 eft ad aimos 
oifcrctíoiatíí bomo vrimr lUia potentes ín oífício ocbito 
í  Debito finctvt Yfuo caru3 Dírigat ad Den: t  put ejcigit 
cbziftiana religio ülc potetie ñüt vírtutea: qualí contra 
vicia ftiteaíbabcní crgo virtutea m babítutquando bô : 
mo per illaa potetiaa quádl babet babilitaté z  ̂ nitate 
ad vtendu cía lí temp  ̂cjcegeritt z fm  boc íímul z límiUe 
babent omeavirtntca.^uícuc^ em babet vná in babitu: 
babet omnea ín babitu*3^n vfu ante Dicunf baberi qn alí 
quia vtií cía ad bene agendu: -i #m boc ncc iTmulnec pa 
riterbabení. Ibabefeníalíquido vnavírtns invfntqft 
alia no babemrn magia vna ̂ alia.jllc ergo aucto:íta־־ 
tea z ratioea q vídenf infinuare qp omnea virtutea íímul 
z  límíliter babentur:rcfcrcde funt ad babitu: iUc H>o q itt 
linuare vídet g  no íimnl nec íímilíí: referéde fut advfd.
Uirmes z  vidu fnnt oppofítn medíate, nó me■' 
Olí pofítíoneJedvtríufcpabiiégatíone. «ota 
qp boenomé vitiñ multipliciter fumímrinegatiue videlí־־ 
cet z pofitiueiíTcut z  boc nomSpeccatu. Hiciü ergo ali? 
quando Dicitur ín omíttedo qp opoztet ñerii límilircr ali  ̂
quado ínjromittendo qp non opo:tet Herí. Sebm boc cr ־־ 
so  ̂  viciu fumit negatíue funt oípolíta vírtua ct vicium 
imcdiatetvt negatio -c affirmatio :lícut rationale znd ra־־ 
rationale:no d í c o  irrationale* Cu ergo vírtua vítiú cir 
ca rationalem creaturaoípolítafunt: v taffirmatio znor 
gatio:p:out vitiufumif negatiuetqncúcp rationalia crea 
tura no babet virtuté: babet vícíü z ecóucrfo. ־E  ñ $uia



í udettf vcl pagatiue babcat caftítaté:tépcranam tt cctc/  
rae potctiae qiic poliunt cffc viitutcottame qma eae no
\nbct vt ) t̂utce:bab5 vicia virmtib  ̂pabncganonc otpo
(Ita.5n boc em viciofus cn:;$ «5 babet virtutcstcu babe 
rc teaeawr.SicM eni oelicta Dicunt elTe no ire ad cccle ♦ 
fiam: n5 oare elemofrná: quia tenemur ifta facere non 
facimuf-dtavicia fiue oclicta oicunftno babere teperana:
)ítutévrcaIlitaté::Jmté cu babef teneamur S5m bm»t»
T viciúnó oicúf ce oflpolíta imediatctnifi f  m temp«oeter 
minatñ.lHó ení puey oicim^babcre ante anuos virtutes 
vel vicia; fed cu vcntú fuerit ad anuos Difcrctioms li no 
babucrit ¿tutes babcbít vicia. Sic iiccincatwopicim 
eíTe vífum vcl cccitate ante tepus 
ao vcl sentilis eft no tcpatusivl no pmdes.vt no catl. 
cu babear ?Jmtcf poUiticas:fed nó e(lmtepcrat :̂impm<  ̂
oenst iníufl^i illa eifi no folu remouetí feclmon^ vicios 
fo6!nfi:tiuant.SunüieDCín:o cbnftíano 
minali peccato eíl(vt ín médatio)iudiwdutn cft. 
cmm nó moueaí ad lu]curíá;tame no eft mdiwnd «
ne íniTnucturcaltítao virtu6mecluí:urioru0. aiiqn w o
víciufumíturpoatíuc fm q׳/lU)cttna/iuidiaTira/Dicutur 
vícíu.S5mB vicia Dmidifm.ví).crímínaliavicianní^^^ 
bia5:ira:muídiá:attaríci3:accidia:caftrimargia:lui:uria.
B m  boc intéperantia oícitur víciu;-t ímpmdetia: % mitt
fticía.£utn eni lujuria oícae vicíu pom iuct-tin^^
tía senus ílt luj:uríe t intéperatía oicíí viciu pofítiue. flet 
f  m boc virtus -i víciu fimt oipoííra medíate t vt cauitas 
z  luturia í£ft ení ibí media p abnesatio5tfc5mo caltitau 
fimilitcr inter lidem *i inffdelítat^t inter ípemt oefpcra 
rationc.Sícut ergo apud naturalem pbi!ícum:fanuas et 
esrítudo Dicunt ec otpofítamcdíate:-t ?Ihtmf ibiqfí me 
Díum ncutralitatis p abnegatíonc i líe apud c^eire medt 
cu ínter fanítatc virtutc/i egretudme vicm^colhtmf qfi 
medía qda ncutralítas p abnegatipjifc^mo ec )5mofu5. 
iBcc Dicím̂  víciofu5 mota quí oicit viciu baberc rubic ̂  
ctam qualitate a qua jpccdiPílcut moíus virtutis babee



fubíectS virtutem a qua í>ccdat.et ita imlla ̂ litáa q fft 
vicíú ell oipoílta ̂ litati q llt virt<׳ : g mot* motuí. ©id * 
tií motú ínojdmattt clTe otpolitú )?mti: gfa mor׳ :ítutia.
ÍDcritmnbonícoiifiítít pencffUbcrúarbitria 
pccafíonaliter: pmc0 motuin vírtutisr eíTciitia 
liter: peiicff virtutem formaliter: penesr gratiá 
efficaciter: peiiee opuff iiillrmnentaliterí TLU 
bertas ením arbitríj occado efl: mcrítí. ip>cncs ení líberíí 
arbitrm eft velle vel nollcmcc ipm eft eifidcs caufa: fed 
ad boc fadeii0:no fuffides. ̂ irm s vero eft caufa fotnia 
lismerítí:e]cquat3Ucpe]cfo:ina^cedítmotus quo mere 
mur. 5pfc aut mot  ̂)?tuda elíeutialíf merítu é: q t penca 
ípm motu ppzie plíílit merítu: gfa üio eifídt q» ípfe mo« 
tus efl: meritu. Sine grana ení nullus moma vtop^ erít 
merítu:T íta penco grana cófídít merítu cificad¿. i0pus 
aut ejctcrî  eíl qfí caufa ínftrumctalíomcríti: tita  penes 
ípfum opus conlíftit ispfum merítu ínftrumcntaliter.. 
¿baritas^ ínter vírtutee eílcaufapríor:oíumr rd 
nltatemsionmaterínformatoetforinaapparí 
rione:fím0renmucratíoe:vmuerfalíor opere״ 
Cu5ftdc0p:imaoícamrranoneíígni:quia pnncípalitcr 
figníficat in bomíne virmtü ínbcrétíam.'^fu ctía q:p2ií 
US mouctur quís ad credendu $  ad fperandu vcl ad oí̂־ 
lígendíí :tamc cbarít as p:ío2 oídtu r caufa: quia ípfa fpe  ̂
cíalíter caufa eft quare aliqtí opus oícatur bonú.£jC bac 
p2mcípalirer vírtus fi׳t:quia cjcercetur pzoprer oeu5: p2o 
oeí fcilicet Dilectione: 'i omne opus ideo Dicitur bonum: 
quíafín3litcrfitp20 Dcíamo2c. Snde -t ipfaDiciturma^ 
ter )?tutu omniu:qma ornes virtutes infonnaniine qua 
cetere nd babcnf.*f 02ma etiam aiparitione oicitur: ficut 
eni fotma rei imp2cffa facit rem magis afparere. Sic per 
opera cbaritatis magis aiparent ccterevirtutes.^iu i 
mrniratc cnammaio2 eft: qma cetere euacuabunrurtvt 
fpes Í fides:cbantas aut non ci:cidet.4bo20 enim inter« 
rupit 02dmecbaritan's. finis etilcftinremuneratioue
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ad boc cni tmdit omac vcríí mcritfi vt in futuro babean 
mus cbaritate in pzcmiu.^nbio ottobuucofillit beatítu־í 
00 vite eterneun feientia oei 'i Dilectione. tSlmuerfalioi 
opere : qzome op  ̂bonu fignificat cbaritate in eo qui bn 
operatur:ii\atione etialinio.^mne enim opuo bonu Cvt 
Dictu eft)fi:naliter fit pzopreroei Dilectione.

r a / ib ar ita ffiiia liq u ob o im iicc ilv tr iu a^ .-rq u a i 
f if ín d i0Cttí coiimnicat alíciiuer.ín aliquo ve^ 
ro cfl v t  fo ii0 -r fiiia lio  qua n o ii participat iiifi 
OOIUCftlCUff. ilUquio enim cfl: qui tempuo credit
% in tpoze téptatíóío recedit, ̂ n tali enim eft cbaritao vt 
riuuluoi 5IÍ fenaliotqt licut riuulus nuc fluit nuc arefeit: 
fenu nuc viret nuc marcefcir.fic chantas in tali boic nuc 
ardet p cbarit atis ardozemuc oeficit p teptatione.Slius 
i^o eft qui femcl cbaritate acCepta: nuep oecidit ab ea: z 
in tali eft cbahtas tan$ fono: qz fleut fono femp fcaturit 
nec aliquado arefcir.fic cbaritao in tali bomine fempflu  ̂
ittan^ fono.fiEt talio cbaritao fuu poíTefloze vfcp in ilnc 
no oeferit: cui cbaritati q c quafifono no comunicatalie 
nuo:4 fc3 no pzedeftinatus eft vel in libzo vite fcrlpt .̂
¿ r  fide oidmr íuftífícarí bomo •non ex ca fit 
iufhficatio •fed quia ̂ cedit er eiue articulo.
5 n facra feriptura frcquciif imenit bomine iuftificari eje 
ftde.Hfi 2tbacttc aitt^iiftuo cjc fide viuit.iSt alibi legif: 
Credidit abm  oeo z reputatu eft ei ad iufticil. S 5 no c 
fle intelligendu q> pma iuftificatio flt ep fide: qz f m B 4s 
mercref pzima iuftificatione:neqp effet ratio quare x>icĉ  
rec bo poti^ iuftificari ejefide $  er cbaritate.ged ibo iu־* 
ftificatio bz eé er fide: qz fideo rpecialif fl^ificat botninc 
ec iuftificatu xx q: bd iuftificaf p fidei articulu.i.p gratia 
q eft fldei articul^.Sic em ad alia crededa tenemurtfle z  
ad B credendtt q» bd iuftificaf er f ola gratia oei. i£ft er 
go fcnfue:bd iuftilicaf er fide:id e: er gratia ad qua noo 
Dirigit fideo; vel bomo iuftificat p fidem: id eft:nd p epa

tau



legis vtmdci voIunt:rcd perfidemud eftiboita ods fuitt 
ep gratia:rcd graHa non eft cp opertbus:red fola oei ml-> 
mcojdia: vt Icgimr in cpitlola ad galatbas.
TIullu opu&itt caritate facm:ocformaf ad me־ rdü i 
riw in pene eteme:fed[ opiiff e r cbarita te factu3 
Miroitiatur ad  meritu atorie״ !Htiud eft epue 
n m cbaritate:aUud eje cbaritate. É0mnc cni opus qó fít 
cp cbantate fit m cbaritqtc fcd non couemf. ¿^puo fieri 
CÍ cbarituce eft mfoznuri cbaricatctop  ̂vero fieri in cba־> 
rítate eft opus ffm ab aliquo outn eft in cbmtzte*'¡^er  ̂
bi caufa.^fte religioruoeomcdit vel bibit in cbaritate :9 
non ex cban;tatc:quia boc opus no eft cbaritate informa 
tum. ׳genialia cria peccata fiunt in cbaritatc:fed non ex 
cbaritatcímft occaííonalírer intcUigafbec ppofitíocjcí 
pom.^&ulcoticns eni cbaritas eft cccafiovenialis pecca 
ti: vt in petro in quo cbaritasoccafio fuit: quare gladio 
feruu ptincipis facerdotu pcuifit.Ct in illo qui eje cbari  ̂
tate cu bofpitibus comedit fu p:a modum bibit.5n illo 
Cium cbaritas eft occafio ebnetatis• lOme aut opus cbari 
tate infotmatuteft vite eterne mcritotiu.'Slnde % ccrimo 
nialia cx cbaritate facta:(! cbaritate infotmata erat: vite 
eterne merito:ia erant. S i enim ab:aa eje cbaritate filium 
interficere voliut:meruit:cu rame interficere fit oc gene־־ 
re malotu: multomagis op‘’ ccrimonialc ejccbaritate fâ  
ctum fuit vite eterne mcrit02iu:qd non cet oe genere ma 
lozumtCu eni opus tale nec fine nec officio carcat:n6 eft 
i^tip quare merito carere oebeaj.
S ic u t  ÍU boininecoliderat perfectio ratioecoA A« • A A A _ _  ̂ . rf* . ^ t 4 ׳ 
parariouí0:c6prebcarioní0:voti:factí:faficíé 
tíccoufcíeutíe.íta iri cbarit0tc coiiííderaf perfc 
ctio ligni ratioiic ¿mpcdiinétierclulionctcontí
tmationc:radícatíone:fcmorí0 íntenlíone¿
ipcrfectio comparationis oiciturtque alicui refpectu al̂  
tenus attnbttitur:f m ̂  TBoe oicif fiiifTcperfectus iiigea

i



iicrattombu0 fmstAttía mclio: erat cctcti0.T|5>cifcctio c5 
P 2c l?e f ilio m 0 oicimr illa que erit iu patríatquádo tiec coi 
po:i itec amme aliquid oceritad fui perfectione, perft^ 
ctio facti attenditur in c]cccUcntiaoperu: vt m opcribufl 
relisiofoip. !perfectio voti attendit in votio folcimmuo¿ 
*iPcrfectiofufficicnticattedif in eo gp aliquis babeatea 
quefufidutad falutl.iPerfectio pfcictietcft puntado 
fcietie:oc qua ait !paulustlHibil mibi cdfcî  fum -tc.Si^ 
militer chantas Dicitur elfc pfecta rati(we ligni: quando 
cp ea ;pccdunt opera figniffcantia^pfecta cbaritate :,yt po 
nere anima p20 )cpo.^c qua Dictu cft: Jfoaioie cbantate 
-ic.id eft:maiU0 cbaritatis agnu. !perfectio etia cbarita  ̂
tis attedit in cjcclufione impcdimeto^:que perfectio erit 
in patriatquando otnia oe regno oei tollent fcandalatet 
tunc euacuabit qb imperfectu cft. 5^ atreditur
cbaritatis perfectiotq׳ in ea e t l y a d  line cotinuatio:^ 
bomo ejequo cl rccepitno amittii.5t^ radicationcena5 
attenditur cbaritatis pfcctio: quando ita radicata clt£ 
Dc facili euelli no potcft.©e qua perfectione ait !Paul ♦ 
/Certus fum quia necp mois ne<p vita fepabit me a cbari 
tate DciXonfideratur etiam pfectio in feruozis inteniio 
ne:q: ̂ tomagis mteditur feruojttatomagis cbaritas p 4 
licirur.

rev) D  miii0 timor boiiue autcil initiat terminé fi 
oei intra fumptttovel cttra fúpmotaut fínate 
terminno fidei intra fnmpt^ vcl ertra fumpt^.

tilToialetquid etemú־.qmd main tépo2aIe:(Sd etrcmu5. 
Í5umanii6 rttnoz eft bojroj quidS qui iwiarcimr mfti bii 
maixe ec mftirmitate:eo q׳ timet inoirrere maUi teposalc 
deft;pciiStcpo:aie:qualisfuittiinozmcbnfto:ej:infiri 
mitate humane naiuretncc eft bonu vf malu genere: fed



indíiTrcn0. afomxdaime vero timo: cñx quo'quío tímet fa 
cerc boíia m tcmpozcud cñx bonü mentozia vite etcme 
nc amittat botid tempo:alc:íd eft:vitátcmpo:alé;fed tfi 
no tímet relie facercboíiu:qiíe timo: fuít in petro qn ne 
gauít jcprnt-i ífte tímot cñ maluomec merítoa^ vite cter 
nc.Zimo: autéfcmílíoeft: quo quio tímet facere malu5 
ífj tmvoicxiá eft:peccatu: ite incurrat mala tempotale: 
Id eft: pena tépotalé: vt ínr quí tímet furari nc incurrat 
rurpendiú babet fcruilé timo:c. £ l\xí ideo oicif feruilio: 
quia rcruo2ü cft ita timere: qm ideo abbotret facere fcc 
lera nc fentíant verbera.̂־ nde auctotitas aic:/0demnt 
peccare malí foznudine pene. í0ui taliter tímet: tímet fa 
ceremalutfed non tímet velle facere malu: quía feruílío 
timo: cobíbet manu no anímíj .*^ude auctoatao aít:^ í 
uít peccandi voluntao:^ fequerctur opuotlí fpcrarcf im־* 
punítao.Zalíotímo: bon^eft;$tuad fugípene:nó eptú 
ad merítií gloaíe. £ t oicíf ínitíu fapíétíetnon íntra fum# 
ptum fed cjctra fumpru: ínitíu ínitíáo: non initiatu quía 
ira facit ad fapientiam q? non cñ in fapíentía. Sicut ení! 
ccca introducit lílum:íta fcmilio timo: lídem vel chanta 
tem.5nitíali0verotímo:cll:quo quiotímet facerema¿ 
mm ne incurrar mala erernum: id cfttpenam eterna:-i ne 
amittat bonil eternum:id cHivítd etcmam:־: ita conííHit 
partim in timo:epene:parrim in amo:e iuilicic.Xalio tií 
mo: cft initium Tapícntíe mera fumptu: quía eft in cbari:־ 
mexx fie cft initialia terminuo fidei intra fumptuo.Caft^ 
votímo:eft quoquíotimetmagidamíttercboim eter̂־ 
num cp incurrere etemii ín¡piiciúx id eft:magi0 tímet fcí 
paran a fponfo:$ punirí eterno rufplicio.5deo caft̂ Di ̂  
citunquía cafta:?: mulier: cft timere oifcndererponfmn: 
ne ab ipfo feparenf: % talio timo: eft terminé ftdci finalia 
rntrafumpt־’ qnn co terminaf zpíuinmif fideo. iRcueré 
tía etia 10I5 oící timo: q: comeo c t ímo:io oe q 6::Xímo: 
buiíaitct^pm3nctz£..^ftet oeangclieoicif t^ptimebút
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in oíc íudícíi :úl eíl:rcucrcbuuf: í  fanctí Dicu nt timere in 
patriand eft:rcuereri,2־:ali6 timo: cñtcmin'fíáeu%ir^ 
fumptuDíquia in futuro poftm ftdcs euacuabífuj־ erir.  ̂
©ícuf caro oícímr obedírerarioiií quaao no 
agítoírectccoiíti'a rattonc.ítaratío oícíí cófcn
tíre cariU q nido iió rcpríinít carncin. Continua 
um eft Duellu inter carne t  rattonc.aliud cni5 vult caro; 
aUud ratío.í^uio ení ratío refrenet camalítatc: ne alí 
quando peedat adillicirauanié nun$ fedatur quín mur 
murer.faltc in pnmitiuío motib^:': ideo obedire Dicitur: 
quia Directc cotra ranoné non opatur: Simílit ratio oú 
citur cofentirc camitnon qz cofentíanquia femp opa cí̂  
rcpzobattfedqzctt rcfrenarepolTítuó refrenar. Bicrq: 
Dícif cofentirc latronibuo cíuitatíe: no qz conrentiat:fed 
quíanococrcctcoocucoercerepolTit. .  . . .

rcviii Cbarítao que ab bom ínc babetur faat aliquid  
o íltó U u tq u ía b a b et.a u tp tb a b ca t.a u tv tb a  ״׳
beatur• Tpater Diligit fílium ad boc vt alid d babear: 
Tt fcíUcet filme babear bonozc: vcl aliquam pzofperíta־í 
tcm tcmpozalc. j^iuitíao ante vcl bonozco ad boc Diligit 
alíquio vt cas babeat.5uftu aut !:omine Diligit alíd^.qz 
baber ín fe virtute: ctita ahorno Diligif quodoíligif vt 
babeattalio modo quod Diligitur quia babettalío modo 
quod Diligitur vt babeatur: boo auté omnes eífcct‘̂  otle 
rtioníe polfum  ̂alTignarc cbarítati.Cbarirate ení Diligi־־־ 
muo Dcum pzopC fe:quía bonua cfttnd folu vt babeam :̂ 
fed quia in fe bonuo eft. í̂ uío ení nibil ab eo fcílíc5 
pcctemue: tamen quia bonuo eft eum Díligerc renemur. 
lOzctcrea cbarítae facít vt noe oiUgam t̂ad boc vt Dcunt 
babcamustpzcmíú vero ad iám úd  cftívitá etemam: vt 
eafmamur. , ״ .  ̂^

reír éícutboino perebantatedtbcrifucnawrcm 
apotbefún gratíe afceiideixo efl: ocíficanio. íta 
oeuepcrdoarítatcinab apotbelifue !tature ín
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*̂u **!?*̂ *̂ *5/̂  fozmá femi acdpicnñ fe bumtli^ 
an^ ftp  m tbeitm iioftre ״amrc:ímmo vf® i K t S  
¡jo ^ e  mifcrieínon $ tú  ad culpá:red ̂ mm ad p S  
^ u j n ^ w it a t o r a v n íf á c f l :  O iíu íneíp tfabftáfio  c 
o iu c i1 ita 0 f itm v n o .í ija m r c j je n íe fa e m a ^ íi^  ^
9 t it i  P in t o . ,  ®idenduin eft q u o ® S  ¿ Ifr!^
vnmitbumana namra.2Uiqua rcé ita a l í S
pommr.vtepilUano״ l{atvnu:necaItemoe״S ״̂ ^̂

qlíqua Copofino: fed quedam 
005i^5^tio.S^Uquado it® recién® ®tpofiif ®lít oó ei״ ínf?¿!
noniít vnO־tammaltera ptfabít־ p S
cu pojnu a jpoaif ma״ui:cótrabit ̂  p : ( e f a t S ? r ״ ״ «
odozc. aitquádo ítaaiporiirvrtu
Vrtuíwinc alcerft omommaf ®b altero; ytcü paiitu ®!pu



T
OLÍ bomínúbomo oicií pallí3t̂ :c]c bis tm e  non fit ynn״ 
Ibanc aipUcatíoné voluít affígnarc nello îuebcrctic  ̂m 
cb:ífto cóftítuéeouao pionas bominc % ocu: vna oicc^ 
effc Dcu alia boícm: ncc íbi effe alíquá vnionémccaUq» 
er bis factñ: fcd potíns vna piona alq apofitá per a!pU * 
catíone. ־HUqn ali4d ajponíí alq ita q» altcrunr abfoíbc 
tur ab altero: vt li gutfa vini infundatur fecane abJo:bej 
afecana:nec e]c bis fit vnu. Ibác ajpoíltíoné oi>:erut qda 
bcrctidfuilTe in jcpi íncarnati6e:bumanam natura abfot 
ptí clfc a oiuína vel omina ab humana • aUqn ita a}po« 
nitur vnu altí qp vtruío cofunditur -i ep ípfís nafcitur icr̂  
tíum:vt qft aqua mifccf melU vtruntcp confunditur: íej: 
ipiís nafcítur Tdromellñ:q6necp efl: aqua nccp meu ipac 
cófufione voluit cutbíceo bcretícus aíTignare in :cpo o^ 
cens:  ̂in tpi incarnatione ncc oíuina natura mafit oiui« 
na:nec humana manlít bumanatfcd bio naturio î t̂a cft 
tcrtia.2־Uíquádo vnu ita aiplicaf alü: q? ep ipio nt aliqa 
vtroí  ̂manete in ̂ pzianatura: vtvn‘’ boino nt et:co:po 
re z  anima, ¿alio aut copofitio no fuit in ?:p o:no eni %p& 
(vi teílaf auguftin̂ ^̂ coftat e¡c oeo 'i bominauo^cx pti 
buo.Hliquando vero vnu ita aflplicaf alq p vnionc q cp 
ipio non fít vnum:fed illud quod vnitur alq (it pe co cui 
vnitur.tSlerbi caura:Surculuo vnif arbozí per inunone: 
mediante calote eburnoze:no tamé epfurculo et arboze 
íitvníi:rcdrurculU0Ocarbo:cíit.Similitcr cotpuo -rani
ma funt filio oci vnita ita q no funt tUî  ocí f  fut oe filio 
oeí ita q no cóftat ex íUis 't alio:fed in vna piona
oue naturc:Diuína manes oíuinati buana manes buana

cj S íctttparffnonpotcllciretotííjclconniw é»  
cóllítutttúta alfainée non pót effe afuimptum.
^mnísclamatpbilofopbij *  mbílpoteft circafeipfot
niba apud fctiiibaí fe.iPars crgo tow effe no poteft̂ ^̂
oc toto cfttiimíUtcr copones copolítu *% iTmili cu aiuim 
ptum oc aíTumete íít ipm aíTumes alTumptu 
íCríplícíter autetn aliquid aíTuníítur ab aliquo.^UqutcS



ira9 Uc¡daUudaír״ m.t á̂d^^^^^  ̂
oefeaiiquádo l í a a d f c ^

fh 3 ״ turj:id eft:co2ou9
cbafto: ipfa tamen non e i i S ^ ״  ®Tl*'P*■* eft oe
cteillne non eft coapns ! amme! •i' illa; quia
ím m a q n e 3 n r n m p ( lt r X S « ^ f i í ״ 'l?P״ ״ ״ “̂ «P«is t  anime eft tpfe homo •nó*mín¿! P ®•P״״>P«one coz 
airnmprertt. s^m sddlSh ״’'®'“®',5? "  qnct ’)״׳

quedam ״ e a t u r a i S S ^ ^ ^ ^ ^ ^  o>cnnt q>
uimtae:  ̂*ta alcquid e t temon?  ̂ oeue:^ íTc d!í
nutn. il;oc tamc fíe conanm¡• tncepit efí־c ef er ־־
fto eftii non f  m ¿ m % a m X & ; ’? ' ״ ״' ״‘‘®® ^
9M f  m coipuaant Pm a m S u t  f m r - á=ergo״a״I״5 *"
a d  q6 0 ,cimum q> p״ ,  vo•״ «•
animam ftbi vnítá. iHon eift aiiortr״ ™' ?"* ̂ a^pua «
ctamma ̂ íTumpíitifedtantfí c;c coipojc
airumeudo e n i ״® ״* á  fíbí vnftas. 
ffo^ anima fíbí vnita cbúíiú. *
pofítucfícfecerur!wm^,^ 
am m atn ecífíaafíq u íd aK

aam!;,a־P ,;¡X m o e;^ ? ftK ^
a d  hoc qtJ cbrifluff ^ ״‘ ׳»

/i-r. . Vihilittclfifi Cifn r v Z r n o S Z Z ^ ^ ^
^ e t ^ m i o í u b ¿ S &
perfonali0 pro*que rem facit elTeperlml^nn^^‘ Pcrionalio vnio eft 
vt inpnro bomie. £p eoerti a> lii «Ĉ®“!'‘® P“*■* attedif:
P־״iaetanim e;.nciK “ ״^e״ ״ ®̂^̂ ^
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eo®iitcepitcircbomótíiiccpitc(rccroit4.^e^^^^
ío wio fwtincb־ífto.iamo

la fe fs r«s »£ S

? S lf » r » » =׳׳. s s
; 3  r־lto lto M » 2 ״ ; ú % S ° ״ ־ £^^^^rationoDiuerfo^TO^
rus 4 numerantu fi oicá: tetes ctl
n í 6 5 * ״£ ocftnumcr^mcmoziaít^ti*
vnütpUto WO ̂  gfo
sd ®^■ ,r-n. sT״  adnaturS-quo numerS-!na.S3״ ״ mcr’ m s ^ 4 C c W
wroiuerfeiiawrc.vt̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^
44^0mcifeeY״ úfmoium5״ aroráí9liéfmb״ m9ita.
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״  f״ iiret:remo tft oef cciirct.et nota a a lS X n l  
ccffitao coacta ?altarolitntana. iHecelTitatmcoartaí^ 
rh^fthm ‘*‘Í‘® ״poetet noo moti velitnns/nolimne
p a to o y ero  voluntaria necemt3teb3buit:auiav״ m i
tto eft.^ude legiturioblatuo eft/quia ipfe vofut s???“ 
S i f f  alia Illata; alta ín n a S itá

Ipfe flbimmlit mone íinojíédíííeceflítáté 3־?iti/í.**íiw?
attctontao:9»m3ítib^ípedíb’ mon1nS^^^
ram m o״ ecefírm tcm oS lX “
wigiíiaUKncbaftus vero eam babmr affumpfá.^^ ^

mrbat ratione :qualisfuit íu oet?o parrtomoq

m  mereri fít oc indebito

cnim ciíoms ab i n c i m a t ó f t o o S  "h■־



immozrato^־ t  cos״ofcercm״ cu patri cquale.
©icttt creator facwo eft crea tura b creature
Sptioue:itacreaturafitcorpU0crcatori0^

f s s f f i v « . « , s r r { r s ^ ^

^ i f f c  vmutfed qp oe aqua ent vmu.׳£raf“S S s fp S S S s ;
ll״ Arr• ® o S t  cotp׳־ rpi n  qft mutabiti co:p<׳rpi co 
Atit H)ic ei no gbem’pcofircniii )}banotatiatnutation^ 

Mrt pft ̂ cededu panis crit co2p‘̂ !cpiivriapict
tft ftpanc ffet cozp^rpi

S g i s i S i l l

^ s s s s s ^ p a s s s s » ־״

cpti
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< i t . t t ; ; r ; S 5 & s r a r״ íK 5 ; í¿

^ d h o c y tp m is » m b íl i t ie t ín  oomúiicmn «־ 
corp9ft״ytaorcocurfwej:vtfítinoíóaSdó 
megetcitetíottii pane materia* ín *
IBom ̂  queda fu״ t ̂ c S th h a a m ^ ^ ^  
ftatia.]0 e fubftátia fuut ea q pnníím^^Se^íf ñ 
ro foícmtas facerdotaliu veftiuroyan^f cí^cuílana ve־־
queda alia.í©2do aut eft oe fubftária ?

facerdoa fuerir/pfecrare íi6 pót ׳SnfrrS!?/^'? 
mtédat ?fecrare:red intldar ^
facerdoebcrctic7o:dto"^^^^
adbibcat fidéfacrameto:^ ta m é it t t f SclcíícimíTaínceleb:ado pfccrat
ílátia facraméti.^íd **״«>
r t  ibí lít pauia oe f m r n c Z f m r m ^ ^
boT îvt illa obíucí fo:ma ouá m/r״ >
wp-^mcu. IPic eñkaU): meua^e  ̂ eft
SicuteacfcaríílíaeílfaaametSoímufliaaipfiae0:ííc baDtífí«״¿>r cr

Sacrsmeiimtn 9 !tte5 necedimie eft

e ií9
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íadttlti0.5pmtftfpccialiíéfacmmétttt>ignitati0;4í^^^
drcúcifiio tanta oelcret calpá! baptifmaa vero calpa ct 
«:tcríozc pena ?fert a gratiá: facramétu eucbariftie ad
®itcanwlttgratie.'Elndeoicitareucbariftiaíciuaribona
gratiarbac etií ratione oicitur 

cjt) Sacramétii cófirinatioi0 no oat
beatnr fpíf itU0t fod vt plcníU0 polTidcatur• 
a&aptífmue ení oatur vt habeatur fpirit״ ; colirmalio ve
ro K tóP P offld eatu r. Ilrtudante facram^^

lE ״“ iS i i iS iá »wmm
■ a fubuenitbomim pnmon

cpiimt baotífin^ eftfacramem ftdci/conrmdno
Sranvenw fpcí/cacbaríftí»rw3mcw chantan



t i&  I  fic etrircina vnctio ell facmmeiit5 pm iétíc 
Vclcotrítíoí0. JBaptírm ôícií facmmetíl íídcúqz la 
baptífaiuio fideo qacríf :fc5 credis ítí ocuíEt H 40 sñ ba 
beat íidc co^ que ptmet ad falutét non tame afite babet 
fidc que lit virtus: quía nec ín co cft fubftatía reru fpera 
oaru. ̂ nde nec cft ín bomíne vnde fperet ad falute do 
n tt  baptífewr. Confirmatio aíít oicit facramentu5 fpeí: 
quonia ideo 40 í» inipodtíoc manuu epifcopí cofirmat: 
nc amplius per bereticas feductíócs a fide moucaf. 'Sin 
*t facramétu fpeí Dícíítq’ a íide ampÛ  no rccedat.l0e c6 
firmato ení fpcs babcí. Cucbariftia üfo oicif facramétu 
cbaritatis:qm p aíTumpríoné ei^vnitas eccleflc x capitis 
fc5 ]cpí oelTjmaí q C]C cbarítace eft ín p:cfen tí. Cbarítas 
mí cft ín Dcu X ín ״pjnmú. Cj:cbaritatc vero ptojcimí fî
Deles fíe fibí vniuní vt ta$ méb:a libí iniuíta vnu co:p  ̂
Dicantur: qó cozpus eje cbarítate oeí )cpo capítí vnitnr •
^ u c  vnío X fi bíc íit alíqua: in futuro erít pfecta.Simílií^ 
ter facramentu ettreme vncti6ís:racramcntu cft contri« 
tíoís, % á boc ení fit y t  mediate cdtrítíonc ínteríotí con^ 
feraf cí falus cotpís cu falute metis:-! fí nó l^alus co:po ̂  
rís:falté falus mctis.Cft ante boc facramétu :facramétu 
necelTitatís.Si eiíí ali4s babueríttep^ alia no ímpedié # 
tenecefTitate x ínunce^ no fueríttm pcrículu aníme eí cc-t 
Dít. Sunt quí oícut dc boc facramcro qó íterarí no pof ̂  
lít íicut nec baptifm^: fi q: facrametu penitetie cft x pení־í 
tétia iterari pót: pbabílc cft boc facramétu iteraripoíTe.
iT om ugífi e ít (acrom eiirü rcm cdii a d  f t ig á : ii5  c ú iií  
licceflitatt0 sd clectíon ?¿ Cumeníquedáfacrame . 
tancceíTitatis funt vt baptifin^ieucbaríftia. Bígnitatís 
vt otdines facrc. Qic cóíugiu eft facramétu píllfi ad cotí 
ncntiátimmo remedíí cotra íncotínétía.©icíf aút facra ̂  
mentu ppter Duo:í>ptcrpfenfu anímo r̂ 4 (Tgníficat fpc« 
cíale pmnetíone jrpí x cccXicix camalc comcrtiutqó ílgní 
ficat Dua:?: natura :̂ injepo cofo:ti'tt.Cc>mgíu aút afi pec^
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cata adc fUit p:cccptii Dífdplmcitpoíl peccatum. Sed 
#oft$ coiitgalia caftitaa replcuit terra: vt vír í̂uaUs ea« 
mtas repleat ceU patria: Difciplme pceptil pmutatU5 cft 
in iudulffctie remedium.

cev © acer ordo cfl facrameiitu quo ífígiiít bom o 
vtfic^liííSíiíhonortprcíitmci&peromeph  
tiOUiO proiit. ?n o:dine aute tria bebet attedi: ipa 
ozdinatio :rcietia: z actio.Si em ibi o:do fuerit (Itie feie n 
m  fatuitas erit.Scictia vero fine actione ignauia.^ctio 
iho iine feientia temeritas, !pcitractatis regulis q tbeo 
logice facultati fpecialiter fimt accomode agenda cft oc 
bie que aci naturale ptinent facultatctcolíderadúcp que 
inapime ita accomodan i  naturali facultati ̂  no euagli 
a tbeologiatq ̂ o vtric  ̂facultati rmtpmac6:vr puenien 
tes nafali pbie vttbcologie. Jfoajcia fequeocomuiseft • 

CJVÍ D iim e o icw in  v f ^ n ie o n c m h e ñ - v t ñ c m f ^  
lió fuerítnpfuí Quwé vacutí fit ibcc quidí vtrí<9 
facultati comunis eft.Bt cm teftatur íbrlari^:intelligé ̂  
tia oicto  ̂c]c caulís eft alTumcda oicedi: B quídej liquet 
eíTe vera in naturali facultate. m i petrue oicif ee bo
ab bumaiiitate eft:q׳ albus ab albedmetgp íuftus a luftí ̂  
cia. &  etíá pzatu ridere oteif a caufa cft:ideo eiíi ride t  
re oicif quia caufa rifas babet penes fe. Similif in tbeo< 
logicis:oiime oictu a caufa eft. ^  ení ocas oicif iuftas 
a caufa cft:quia efficit mftu z tic in alys. 
H liudcílo ictfi.a líu d oíced ícau ft. »?ecregula 
accomoda eft naturali facultati .?n naturali aute facul * 
tate veru eft :q aliud albu:aliud albedo:aliud bomo :alí 
ud bumanitas.lín theologicis vero no :aliud oeua: aliO 
©íuinitas. ̂ u is  Ibrlanus videaf velle q׳ aliud natura: 
aló res nature. Sed hoc qó oicit Ibrlari*̂  oiuertitatc 
íntelligédi referedu eft:nó ad oíucríTtatc elTcndi. Sícut 
folet oíd qp alíud eft bomo:alíud anímaltqz alio íntcllê־ 
ctu cópzebcdimus bominc:alio animal, :alia regula eft; 

oeviú D  HMÚ® caufa oictúalio oicit x  uUo erpouit.
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£aüía iilc  ̂tüc oídf ;cu quid ípfa res (Te ab ca caufa oM  
oí£:vtb5cll bon .̂ %üc '^o caurac]cpom£:cu *jd ípfa ÍH 
apí£:vt q»boutt c.f.4 bó lítbou :̂boixtt ulcp bonitate bo< 
nú é . Ibec regfa ?mío c ouab  ̂facl’tatib״ nafalt % tbcolo 
gíce- ^Uo cí í oiuío êjcponif oe^e bon :̂ alto caufa q é bo 
nuo.lbac cm ozatíone oeuocft bon‘̂ : cjcponií Dictú; bac 
lífo bonitao c caufa q oe' êft bon^ietrponií caufa oicedí. 
D íuerfa otcédí caufa cll:a re cuíué efl 'x oíctU5 cicijc 
Z caufa • Ibec regula communio cft vtríc״  ̂facultati .׳
5n naturalib  ̂em aliud eft colot a quo cozpuo óz coloza 
tútaliud ipm colozatú.?n oiuinio aut caufa qre oc  ̂oi 
caturmft^nóeÚaltóaiufticiaDeí quaipfe x>euse(tm^ 
ftuo: fed potius ab elfeetu fue iuftícieud eft: a noúra iu« 
ftícia quá ciFícít in nobis.©ícíf cm iuft^; qz elfícít nos iu 
líos. CÚ autem iuúus fuá milicia.
C aufa reí alía íutríiifcca.alía ertrínfcca. 5ntrífc 
ca caufa eft:p qua res eft vcl aliqd é : vt cozp̂  cozpeita ̂  
te cft cozp ;̂colozc )5o e aliqdnd efttcolozatú. Ejctrífeca 
)5o oicedí caufa cft: p quá res cui' é̂nce énee aliqd eft:  ̂
alí4 mó fe babet ad aliqd aliud ejetra fe: vt pfnitas q pf 
ncc é ncc aliqdeft:  ̂bét cjctra fe alíc¡d:q6nec pf nccpfní 
tao c.i.ftliu. Ibcc regla pucít nafalib  ̂ííc oíuinís. ?no#
»inio cí Dcitao e q lí caufa ítrmfcca q oe^eft: i: é oe^: ft in 
B oilferétia ¿:q? nó alio efttalío bon^eftmo idé eft ei eéi,z 
ce bonú.Caufa epttifeca eft patmta0:(xliacio:pzocciTio. 
Caufa:: alía oícítB fe alía ad  altó״ Caufa oícédi cjctí 
p fccft q uc nullius oicitur cóparatiée: vt in naturalibus 
borne albus.^n oiuinis oeus íuftus. %á aliud vero cau 
fa oícituríque alteri^ oícitur coparatíóe: n  pater: ñli^. 
Haufaruin alía príina.alía fecunda״ ipzima eft 
que per fe núllá babet caufam ad quá ptincat: velut lUa '
qua bomo eft bomo:m oiuinío:qua oe*’ eft oc^.Secilda 
)5o eft que p fe aliá babettppf quá reí puenit;-: cuî׳  ad« 
lecta c potcftati:vclutilla fm qua q c bomo cft riftbilts.
5n ominis vero illa fm quá pater eft pater íili êft líli .̂ 
príin^ csmft mutuatura eft fubfiftentie, aat emú



prop ríc tró  CÍUú׳. TBamra fubíííletia cíltíjua ipt fub 
íiftcefubíílhttvclunTlaqua bomo c borne .*(Ptopzimo 
vero fubílftérío eft:qua íubíiftcrto a ccterío ofníb^eft oí« 
fcremoívdiití illa £! plato eft plato. Jn  piumía veo na  ̂
tura Aiblídentía eft oeiraatqua pater -i ñU"* t  rpírituiíart<s 
ctua fuiit ̂ )ptictaa fublí ftétia. nScrranalia ftat^ eft ̂  pa־> 
ter eft patert pfonalia ftar> filq :quo filí̂  eft lilí :̂íímiliter 
pfonalia ftat  ̂fpííirancti quo fpuffanct^ eft fpulTanct .̂
©ccñda oíc|dí caufa aut gtíiict ad iiamrl:auc 
ad ,pprictate. S d  natura ptinet omitía caufa que 
cúcp ^pífubííftctifelTenháét De fublíftctc: vclutílla^ 
bomo eft riftbilia.iRíftbilítaa ct ptínet ad natura boiftía: 
id efttad bumanitatétvel oe ipfa ecntia: vélut bd eft fpc־» 
cíea.ad ̂ pnetate vero peinet qcu(p vl״^pí ״pptictatej 
6: oe fublíftctc pp:íetatia:vt plato eft pfouatvel oe ípfa 
;pptictatctvt plato eft indiuiduíl * stntili¿ in Diuiniaad 
oíuína elTentiá ptinct quod pdicaf cu5 oícií: paí eft ofia 
creaturaíi:vl'paÉeft^ncípiuaeamrap.:adpp2ietatein 
Ufo efonc ptiitct qb pdicaí cu oicíítpater eft pfona. 
a n a  cania oícedí e ̂  ad oiimé prinet oícri caû  fain. Ibcc caufa eft vnitaa in búaniatomne cm^pncta 
té vnitaa comitat, 'ginitaa ení comitat buánitatéfottia 
ad fubíetcui vt tic fonca ó: bo buanítateuta vii'^vnítate; 
q comitat illa buanitaté.iEc íta ó: vn̂  bo: bd buanitatet 
vn^vnitate.SilV boc animal oícif vnu albut albu albedí 
nctvníí vnítaf e addita albcdínítt tic peurre aliaa ppzie» 
tatea.Out tn quí ouaa eteipiut caufaatppzíl qualitatê ; 
% mo2a.©ícftt etft q» vnitaa nd comitat pp2ia qualítate5 
ad fubiectutqma ípfa vnitaa oe i^a ̂ p:ia qualitate eft» 

ptoptia enim qualitate funt tam fubftantiaUa $  ac ̂  
cídentalia rei.^ndenon poteft oicí:fo:tca eft vnue íoi» 
tea: cunt nulla vnitaa comítef ̂ p:ía qualitatem fottia» 
eimiliter vnitaa non cómitatur motam: qma íT mozam 
comitaretur vnitaa: cum vnitaa motetur in fubíceto t il<̂ 
Utn vnitate  ̂comitaretur meta* et ITmiliter iUam motam

cm in
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alia vnítaatí ííc íacurrcmus in íiifi:nitu.Simü¿tei• iti t»iuí 
ma arca Díuíititaté attcndií vnítaetíd eft:qucdl ííagula 
rítae f  m qua oeiia Dicíí vn^. Similiter circa ppnctatca 
^(onav. oiumaít attéduní tres vaitatcs:id cllttrcs t>iñin 
criocs:f m viiS pf oícif vn :̂íili  ̂aU^tfpúirctus ali^
D  iniií0 eflciidi a u fó  gtíbu^ fueratíoiu^ vcl cxxvi 
efFecfíbU0 ell: copoflta* !Regula ífta locu babet m 
naturalibus no m oiuinís.^iuinitas ení q eft quaíí cau « 
fa tría efonâ ji no ell cópoííta e]c ptib f̂ue ratíonísud ell; 
fue mifinitóis.Biuína em eiTentia oiffiniri no pt.fiSíl ern 
caufa fíngulaoiffinicns ;fed no oiffínita; eílení íímplcjc 
relegatio omni genere copoUtionis: ncc multíplice bab5 
effectum in eo in quo ell.^n naturalib  ̂aut caufe fubllá 
ríales /generales vel fpcciales cdpolTtc ffiít ejc ptib̂  fuâ  
rum oiffmiíionuivt bec fpecies bomo cdpoUta cfl e;c ge«
Itere z fubllátíalib^oíffcrentys. Iboc gen ânímal oícil lí 
milif. Caufe vero accidétales vtalbedo/nígrcdo/copoí  ̂
ííte funt eje oiueríís effectibus, aibcdo em facit albútco 
lotatíí:qualc.1JnfuEcelefl:i caufatnec eíreffcctib^nec cp 
ptíbusefteópofino.
O  miií0 Diuer(ít30aUB ídetítaereíl m t $nt 
tura.áUt fin ap rié ta te . Ibomo ení alín  ̂oifferut 
fm  naturatpetr^ aut 't paulus f m ̂ )ptíetaté. 5n Diuims 
auté fcmíplena oíuerlítas. TBon em ibí oifferetia f m fub 
ñantiá: f  f m pfonalé ̂ pzíetaté. t^nde ncc ̂ pzie cll íbí 
t)iuerlttas cu ibi ñt nature tdctttaetvnde nec Ungían taf*
Tf>atcr cm no ^p:íc ticitlingularis: qzni5 ell tmvní oe 
fingulis cóucmcs:ímmo conuenit tribus perfonis.
Ctuecumídcfunt:aum3mraidéí5t:3uc,4^príc crrvíu
tate. ׳©tfo2tes׳ipl3toidefucn3turand>derítatc fm. 
gulantatistfed ídetitatc pfo:mitatís. p̂ater vero í  fili*» 
«fpirituflanrt  ¿c.״idé funtidétitate llngulantafísnarure ׳̂
cero vero ídé efl quí tullí-idétitatc pp:ietatís״.pat vero 
noneílidéquiíiUus immoeílalius ^ííli^fingularitate



/

£P 2tetatí0trcd cñ iác g? filmo iTiigularítatc ttettatí^״ 
c m r  3 Jc in tita^ jiam rere lgm erí0 iíK o iifonn íta í¿

coilflírit. Mcrbí caufa. ?deo Didf plato id cñc($t(t 
foztee natura vel jtenerctquia ciufdé nature eft cofottnî  
tate. Iboc nomécm cofomitao pluralitate infitum-Wi 
uo attedic in nature fingrantatc:^ ín natura^t fitítudínc.

ciejT CotifonmUB eíl fírigularu natumru plena íi ̂  
imliniao. ^ t  fo:te6 x plato oiomf naturaliter con 
fo:meo fnío íingularibuo bumanitatib  ̂coo (ímiliter con̂  ־
fo:mantib‘̂ . ib atrio aut ñig x fpirimiTanctí nulla cft co 
fo3mitao:fcd(vt ita loquar) ínfotmitaomo em íímilitudo 
eom attcndif fm  ííngularco naturaotfed Pm v m  x íímplí 
cein triu ciTcntia.J îcimr tn filiuo cdfubflanaUf patri :no 
vt cófubftarialio notct fubllantíe oiucríitatetfed fubñi^ 
tic vmtatavt íít renfuoiííliuo eft confnbftatialioparriiicl 
efttvnirubftantialio.

c m i p i^ c i־l*it9»autfíiigularítatifftanta eft.antoíf̂־ 
llinilitucluud^* í£tcní fotteo x plato oiucrít Dicuntur 
língularitate fuarñ bumanita tu quíbuo Differut.Sotteo 
vero X b2unclluoDiíferutDiiTímilitudincruaít naturar*
Díuerrífa0;oíflíinílímdíiií0.autnetureeíl.autpropneta tte . ^crbi caufa: vt p:cdicfo ínftem  ̂
cmpfo:So2tco X bmnelluo oimmílitudine fuaii naturas 
Dilferundíotteo x plato DílTimilitudine p:op2íctaru.

ttrrtu ״nnllaoíuerfi^e (íngularítati© veloífltmiltttt 
ouii0 naturara iii trinitate babctlocnm• tóte־
Dicte ctcní regule locú babcnt in naturalibue. ||?ec vero 
in Díuínío/ vbi nulla Diuerfttao/nuUa Diííimílirudo/f fô  
laequalitaoeft»

cmííw D  innt© fnbrifté© oílTímílítudine natnre eíl alí 
u 4 t־:  oiirumlitudineproprietatí©  ellaliud. 
Ibec regula ín parre locu Dabet in Diuínío: in pte vero itt 
folio bumanio. ?n trinitate eiíi pater nature Diftímilitu ־־ 
Diñe no eft aliud a fi;lio:red ̂ pzietate oilTimilitudmio eft 
alí^a fiUo.'Sn naturalíb^ 3?o fojteo eft altó a b:undlo;Díf



fímílítudíücrtaturct t>íflimílííud¿nc vero ^ipnctatío efl: 
alítto. Ibíe ímcp uaturalíbito taliter fe babcribno:conuc  ̂

ratioitd bumanaí: ad muíiior íntel 
iigeaa taticp c retiene accedere: fm  quafda vero oiuto 
purnanio tnacceflibilia efle. ergo q» pater velñliito
vel ípuífetuo oicuoí Dcuo.50icti buiuo caufa Diiiiititao a 
catboliao aipetlaí. ©icunf etení ocuo oiuimtate. 5neft 
aute bic buiuo oicti caufa lUí oe quo vero oiciturtell cin 
(vtptbolíd oícut}Díuimtao in oeo.־|p>otro quía íu natú 
raubuo alíud genere efi: qó Dícif:alíud De quo x>icitñp 
cedit tbeología buiuo rationío modu. TBd eiñ alió eft ge 
nere Deuo:altudDiuinitao:quia cjc Deo ̂ pendié:quont^ 
atn vltra ratíonee bumanao oc oeo Dicitur Diumítaotno־» 
mme etiá quo cíponitur.^euonáa Diumítao cll: Deuo 
vttíp aliud non entx aliud Deitao elt:eft tn alteriuo ratio 
mo boc Dictu:altcri<׳ vero illud. 2lliter na<p oc Deitate: 
auter vero dc Deo catbolicí loquunmr.íUunt ení oe oeí 
tate: quonia in oeo cft: quod quíde ea oííendut ratioe: 
quoniaj^t natura eft.©e oeo aut aiut: quonia in fe dv 

caoftendutratíoetquoníápfona 
ep. lbo:u nquidem nqminíl caulio pcipitur dĉ  z oeitíao 
alteriuo z alteriuo ratioia eífe. 3,lía nan(^ ratioe Dciíaa 
Dtcitur natura:alta vero oeua oicitur pfona: que nimiril 
Doctoíf **̂ tioca:catbolíco:$: cjcpolítioníb’ pcipinnf►

finio
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